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ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ÁGUEDA

Ata da terceira Sessão Ordinária da Assembleia Municipal de Águeda

realizada em 24 de junho de 2021

----- Aos vinte e quatro dias do mês de junho, do ano dois mil e vinte e um, pelas vinte e uma

horas, no Centro de Artes de Águeda, teve lugar a terceira Sessão Ordinária da Assembleia

Municipal de Águeda, com a seguinte ordem de trabalhos: ---------------------------------------------

----- 1 – Análise e Votação de Atas:-------------------------------------------------------------------------

-------1.1 Ata da 1ª Sessão Extraordinária, de 25 de abril de 2021;--------------------------------

-------1.2 Ata da 2ª Sessão Ordinária, de 30 de abril de 2021.---------------------------------------

-----2 – Período de Antes da Ordem do Dia;---------------------------------------------------------------

-----3 – Período da Ordem do Dia:----------------------------------------------------------------------------

-------3.1-Apreciação  e  votação  da  proposta  da  Câmara  Municipal  de  Prestação  de

Contas 2020; --------------------------------------------------------------------------------------------------------

-------3.2-Tomada de conhecimento do Relatório semestral;----------------------------------------

-------3.3-Apreciação  e  votação  da  proposta  da  Câmara  Municipal  de  2ª  alteração

modificativa ano 2021; ------------------------------------------------------------------------------------------

-------3.4-Apreciação e  votação da  proposta  da  Câmara  Municipal  para  Autorização

Prévia de Compromissos Plurianuais, de acordo com o artigo 6º da Lei 8/2012, de 21

de fevereiro, Assunção para:----------------------------------------------------------------------------------

---------3.4.1-Proposta  para  Fornecimento  continuo,  por  lotes,  de  Materiais  de

Construção, Betão Betuminoso a Frio e Sinalização Rodoviária;--------------------------------

---------3.4.2-Ajuste  Direto  para  Aquisição  de  serviços  de  manutenção  evolutiva  e

corretiva da plataforma Edificação (ePaper + Modulo de Atendimento Online); ------------

---------3.4.3-Plano de Transportes Escolares : Ano Letivo 2021/2022 e submissão, à

Assembleia  Municipal,  da despesa plurianual  referente à aquisição de serviços de

transporte dos alunos abrangidos pelos circuitos especiais; -----------------------------------

---------3.4.4-Atribuição de apoios no âmbito do Código Regulamentar do Município de

Águeda – Associativismo Cultural, Recreativo e Juvenil (F1) e de Solidariedade Social

(F3);---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----3.5-Apreciação e votação da proposta da Câmara Municipal para a 11ª Alteração ao

Código Regulamentar do Município de Águeda; -------------------------------------------------------

-----3.6-Apreciação  e  votação  da  proposta  da  Câmara  Municipal  de  regulamento  -

Campanha de Apoio ao comércio local “Compre em Águeda” Fase II;-------------------------

-----3.7-Apreciação e votação da proposta da Câmara Municipal de Programa Municipal

de Apoio Extraordinário e Temporário nas áreas da Educação, Juventude, Desporto,

Cultura e Ação Social – proposta de alteração;---------------------------------------------------------
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-----3.8-Apreciação  e  votação  da  proposta  da  Câmara  Municipal  de  Contratos

Interadministrativos – Manutenção de Rede de Percursos Pedestres do Concelho; -----

-----3.9-Apreciação  e  votação  da  proposta  da  Câmara  Municipal  de  Contrato

Interadministrativo  -  Orçamento  Participativo  de  Águeda  -  Junta  de  Freguesia  de

Fermentelos; --------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----3.10-Apreciação  e  votação  da  proposta  da  Câmara  Municipal  de  Adenda  ao

Protocolo de Colaboração nº 140/21, celebrado entre o município de Águeda e a União

de Freguesias de Travassô e Óis da Ribeira para atribuição de apoio financeiro em

2021; -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----3.11-Apreciação  e  votação  da  proposta  da  Câmara  Municipal  de  Adenda  ao

Protocolo de Colaboração nº  166/21,  celebrado entre  o Município de Águeda  e  a

União de Freguesias de Recardães e Espinhel para atribuição de apoio financeiro em

2021;--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----3.12-Apreciação e votação da proposta da Câmara Municipal de para apoio à União

de Freguesias de Belazaima, Castanheira e Agadão e Junta de Freguesia de Valongo -

Seguro de Acidentes Pessoais Unidade Local de Proteção Civil;--------------------------------

-----3.13 Apreciação e  votação da proposta da Câmara Municipal  de aprovação do

“Protocolo  de  Cooperação  Administrativa  Relativo  à  Exploração  de  Postos  de

Carregamento  de  Mobilidade  Elétrica”,  entre  o  Município  de  Águeda  e  a

Mobi.E;----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----3.14 Apreciação e votação da proposta da Câmara Municipal de atualização das

normas de utilização da máquina de recolha de resíduos, no âmbito do Laboratório

Vivo  para  a  Descarbonização  (LVpD)  Águeda  Sm@rt  City  Lab,  cofinanciado  pelo

Fundo Ambiental; -------------------------------------------------------------------------------------------------

-----3.15 Apreciação e votação da proposta da Câmara Municipal de Transferências de

Competências para os Órgãos Municipais no ano de 2021 no âmbito do Decreto-Lei nº

55/2020, de 12 de agosto; --------------------------------------------------------------------------------------

-----3.16  Apreciação  da  informação  escrita  do  Ex.mo  Sr.  Presidente  da  Câmara

Municipal de Águeda acerca da atividade municipal, bem como da situação financeira

do Município, nos termos do disposto na alínea c), do n.º 2 do artigo 25º, do Anexo I

da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro. ---------------------------------------------------------------------

----- A sessão foi presidida pelo Senhor Presidente da Assembleia, Brito António Rodrigues

Salvador,  que saudou os presentes,  bem como todos os que acompanhavam a sessão

através dos canais de comunicação, nomeadamente a Águeda TV, desejando a todos um

excelente trabalho --------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Aproveitou para agradecer a todos os funcionários do Município e do Centro de Artes,
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toda a colaboração que prestaram para, neste espaço, tornar possível levar a efeito esta

sessão.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

 -----  O Senhor  Presidente  da  Assembleia,  foi  secretariado  pelas  Senhoras  Secretárias

Cristina Paula Fernandes da Cruz e Daniela Carina Mendes. --------------------------------------

------ Participaram nesta sessão os seguintes Membros da Assembleia Municipal: -------

----- Brito António Rodrigues Salvador – Juntos; -----------------------------------------------------------

----- Carlos Guilherme da Silva Nolasco – PSD; ------------------------------------------------------------

----- João Carlos Fernandes Figueiredo – Juntos; ---------------------------------------------------------

----- Cristovão Duarte da Silva Leal – PS; --------------------------------------------------------------------

----- Cristina Paula Fernandes da Cruz – Juntos; ----------------------------------------------------------

----- José António Parada Figueira – PSD; -------------------------------------------------------------------

----- Manuel Augusto de Almeida Farias – PS; --------------------------------------------------------------

----- Armando Paulo Almeida Galhano – Juntos; -----------------------------------------------------------

----- Carlos Filipe Correia de Almeida – PSD; ---------------------------------------------------------------

----- Abílio Ferreira Gomes da Silva – Juntos; --------------------------------------------------------------

----- Luís Miguel Marques Vidal de Oliveira – CDS; -------------------------------------------------------

----- Jorge Manuel Santos Melo  – PS; ------------------------------------------------------------------------

----- Isabel Cristina Correia Ferreira – PS; ------------------------------------------------------------------- 

----- Daniela Carina Mendes – Juntos; ------------------------------------------------------------------------

----- Hilário Manuel Ferreira dos Santos – PSD; ------------------------------------------------------------

----- Luis Armando Ferreira Pina Figueiredo – Juntos; ----------------------------------------------------

----- António Jorge Pereira de Oliveira – PS; ----------------------------------------------------------------

----- Humberto José Tavares Moreira – Juntos; -------------------------------------------------------------

----- Ana Rita Brito Carlos – PSD; ------------------------------------------------------------------------------

----- Maria João Marques Tavares – Juntos; -----------------------------------------------------------------

----- Elisa Maria Pires de Almeida – PS; ----------------------------------------------------------------------

----- Maria de Fátima Sampaio Silva – PSD; -----------------------------------------------------------------

-----  Compareceram igualmente à Sessão os seguintes Presidentes de Junta/Uniões

de Freguesia (PJF): -----------------------------------------------------------------------------------------------

----- Albano Marques Abrantes – PUF de Aguada de Cima; --------------------------------------------

----- Wilson José Oliveira Dias Gaio -  PUF de Barrô e Aguada de Baixo;---------------------------

-----  Vasco Miguel  Rodrigues Oliveira – PUF da União das Freguesias de Belazaima do

Chão, Castanheira  e Agadão; ----------------------------------------------------------------------------------

----- Carlos Miguel Nolasco de Lemos – PJ de Fermentelos; -------------------------------------------

----- Pedro Joaquim Faria de Oliveira Marques - PJ de Macinhata do Vouga; ----------------------

----- Pedro António Machado Vidal – PJ da União das Freguesias de Préstimo e Macieira; ---
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----- Manuel José de Almeida Marques de Campos – PUF de Recardães e Espinhel; ---------

----- Sérgio Edgar da Costa Neves – PUF de Travassô e Óis da Ribeira; ---------------------------

----- Paulo Jorge Reis Tavares –  PUF de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga; ------------------

----- Luis Filipe Tondela Falcão - PJ de Valongo do Vouga; ---------------------------------------------

----- Da Câmara Municipal de Águeda estiverem presentes os seguinte Membros: --------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; ---------------------------------------

----- Edson Carlos Viegas Santos – Juntos – Vereador; --------------------------------------------------

----- Elsa Margarida de Melo Corga – Juntos – Vereadora; ----------------------------------------------

----- João Carlos Gomes Clemente – Juntos – Vereador; ------------------------------------------------

----- Paulo Alexandre Guerra de Azevedo Seara – PS – Vereador; -----------------------------------

----- António Manuel gama Duarte – PS – Vereador; ------------------------------------------------------

----- Antero Ricardo dos Santos Almeida  – PSD – Vereador--------------------------------------------

------------------------------------------ JUSTIFICAÇÕES DE FALTAS --------------------------------------

----- Foram verificadas as justificações de falta dos seguintes membros: ---------------------------

----- A Deputada Marlene Domingues Gaio comunicou que por razões pessoais não poderia

estar  presente  pelo  que  em  sua  substituição  estaria  José  António  Parada  Figueira;  o

Deputado  António  Jorge  Pereira  de  Oliveira  comunicou  que  por  motivos  profissionais

também não  poderia  estar  presente  pelo  que  em sua substituição estaria  Jorge Miguel

Santos  Melo;  o  Deputado  Pedro  Miguel  Alpoim  Marques  também  comunicou  que  por

motivos  profissionais  não  poderia  estar  presente  pelo  que  em  sua  substituição  estaria

Armando Paulo Almeida Galhano;o Deputado Rogério Magalhães Matias comunicou que

não  poderia  estar  presente  sendo  substituído  por  Luis  Armando  Pina  Figueiredo;  o

Presidente  de  Junta  da  União  de  Freguesias  de  Águeda  e  Borralha,  Jorge  Manuel

Castanheira Martins, comunicou que em virtude de ter agendada reunião da Assembleia de

Freguesia também não poderia estar presente.-------------------------------------------------------------

-----------------------------------------Análise e Votação de Atas ------------------------------------------

----- 1.1 - Ata da Primeira Sessão Extraordinária de 25 de abril de 2021; ----------------------

----- Não havendo intervenções neste ponto, foi o mesmo colocado à votação, tendo a ata

da primeira sessão extraordinária de 25 de abril de 2021, sido aprovada por unanimidade.

-----1.2 - Ata da Segunda Sessão Ordinária, de 30  de abril de 2021.-----------------------------

----- Não havendo intervenções neste ponto, foi o mesmo colocado à votação, tendo a ata

da segunda sessão ordinária de 30 de abril de 2021, sido aprovada por maioria com uma

abstenção do Grupo Municipal do CDS.---------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------INTERVENÇÃO DO PÚBLICO------------------------------------------

----- Neste ponto, não houve intervenções.-------------------------------------------------------------------

-------------------------------------- PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA ------------------------------

                                

Ata da terceira Sessão Ordinária da Assembleia Municipal de Águeda
realizada em 24 e 25 de junho de 2021



5

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ÁGUEDA

----- Hilário Manuel Ferreira dos Santos – PSD; ---------------------------------------------------------------

----- “Estamos no final  do mandato, mas o mandato ainda não terminou e tinha aqui três ou

quatro questões para colocar ao Senhor Presidente e uma pequena nota.-------------------------------

----- A primeira nota é sobre o Festival Águeda in Fest, foi pelo menos apresentado isto como tal,

in Fest, foi isto que foi apresentado, que saiba, como possível nome de festival Águeda in Fest,

que é um festival que vai juntar a Feira da Lambarice, a Feira do Leitão no mesmo evento, pelo

menos estou a dizer o que ouvi.--------------------------------------------------------------------------------------

----- E para começar acho isto mal, acho isto mal porque nós temos que preservar as nossas

marcas, e a marca “Festa do Leitão” é uma marca com vinte e oito anos, que nós temos no

nosso  Município,  e  que  devemos  continuar  a  preservá-la,  a  partir  do  momento  em  que

começamos a criar marcas “chapéus”, para umas marcas tão importantes, estamos, no fundo, a

tirar valor a uma marca tão importante quanto a Festa do Leitão, ela pode ser feita efetivamente

na mesma época da Festa da Lambarice, que outras situações, mas por uma marca “chapéu” é

exatamente  como  eu  me  dirigir  ao  Senhor  Presidente  da  Câmara  e  lhe  chamar  Senhor

Presidente  Henrique Fernandes ou Senhor Vice Presidente  Carlos Viegas,  é o  vosso nome

também, mas não é o nome pelo qual vocês são conhecidos, portanto é uma primeira nota e

tem a ver com marcas, acho que nós em Águeda devemos proteger as nossas marcas.------------

----- Mas, em relação a este evento, vi aí várias dúvidas sobre este evento nas redes sociais, vi o

Senhor Vice-Presidente a fazer um esclarecimento, e muito bem, quando há dúvidas que se

façam os esclarecimentos necessários para que as pessoas percebam exatamente o que é que

está em causa, mas queria efetivamente fazer um conjunto de perguntas sobre este evento,

porque fico na dúvida da maneira como vai ser organizado.--------------------------------------------------

----- Nós sabemos que este evento que vai ser feito, pelo menos aquilo que percebi, e se estiver

errado corrijam-me, estou a dizer aquilo que vi escrito na comunicação social, vai basicamente

reunir, pelo menos dois eventos, que é a Festa do Leitão, a Festa da Lambarice e penso que a

outra componente é a da doçaria, que penso que já existia agregada à do Leitão, sabemos que

a Associação de Vale de Domingos recebeu uma verba, através do Orçamento Participativo

Nacional, e muito bem, de duzentos e cinquenta mil euros, desde já nós aqui saudamos pela

sua capacidade, mas queremos perceber exatamente qual vai ser a comparticipação financeira

do Município nestes dois eventos? Ouvi cento e dez mil euros que a Câmara vai pagar, não sei

se é só para o evento das Lambarices, se é para o evento na sua globalidade, era importante

que isto fosse esclarecido exatamente.-----------------------------------------------------------------------------

----- A segunda questão, o que vi escrito, é que este evento vai ser uma associação tripartida

entre o Município, o GEPAC e a Associação de Vale Domingos, foi isso que vi escrito numa

apresentação, queria exatamente perceber como é que isto vai funcionar, qual é exatamente o

papel do Município nisto, por isso este evento, gostava de saber, uma coisa é a comparticipação
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da Câmara, qual é o orçamento global deste evento? Se é global incluindo os dois eventos? Se

é separado ou não? E se vai haver uma única entidade organizadora ou se todas vão organizar

isto? E neste caso concreto se a ACOAG também vai participar na organização?---------------------

-----  Estão anunciados bilhetes pagos para determinados espetáculos,  aquilo  que vi  há uma

componente gratuita que tem a ver com uma componente que decorre no pavilhão do GICA,

nomeadamente no âmbito da Festa da Lambarice, não sei se a questão dos doces também lá

vai decorrer ou não, isso não tenho a certeza, vi a outra parte que é a Festa do Leitão, aí serão

gratuitas as entradas, acho muito bem, desde já saúdo a gratuitidade da Festa do Leitão das

entradas, depois há uma componente de espetáculos à parte, que serão pagos, portanto quem

explora estas bilheteiras e quem explora os resultados destas bilheteiras?------------------------------

-----Quero  também  saber  se  para  este  evento  há  contratos  já  existentes  no  âmbito  do

AgitÁgueda? Nós sabemos que houve um conjunto de situações no âmbito do AgitÁgueda, que

a Câmara teve que suportar alguns contratos que passariam para o ano a seguir, que seria para

este ano, mas parte deles este ano não vão haver porque o AgitÁgueda, vai haver aquilo que

ouvi,  só alguns chapéus nas zonas das ruas da baixa,  se há contratos que vêm do projeto

AgitÁgueda 2020 e 2021, para este projeto, e qual é o valor destes projetos?--------------------------

----- Já perguntei em cima, qual é a responsabilidade da Câmara neste processo, no caso de

haver lucros/prejuízos, como é que isto vai funcionar?---------------------------------------------------------

----- Basicamente é que me expliquem como é que isto vai ser organizado? Vi uma conferência

de imprensa, uma ou duas, vi já uma explicação do Senhor Vice Presidente, mas penso que é

importante darmos explicações melhores para este efeito.----------------------------------------------------

----- A segunda questão tem a ver com a piscina municipal, e é uma critica.-----------------------------

-----  Há seis  anos  atrás,  em  2015,  ainda  no  mandato  em que  vocês  estavam  todos  como

Vereadores do antigo Presidente da Câmara, Gil Nadais, foi aprovado em vinte e quatro de

fevereiro de 2015, o projeto de execução e remodelação das piscinas de Águeda, pelo valor de

sessenta e um mil euros.----------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- Passaram-se os anos, não houve a remodelação que se queria, porque na altura, penso

que se queria uma remodelação mais global, não sei se este serviço foi na totalidade realizado

ou  senão  foi,  acho  que  só  foi  uma parte  no  valor  de  trinta  e  cinco ou  trinta  e  sete  mil  e

quinhentos euros, e depois o Senhor Presidente anunciou aqui, em várias Assembleias, que a

ideia seria não remodelar a piscina, mas construir uma nova piscina.--------------------------------------

----- Fez agora um ano, no feriado Municipal, que o Senhor Presidente dá uma entrevista à

ÁguedaTV, penso, onde anuncia exatamente o inicio da empreitada da construção das novas

piscinas municipais,  está  lá  escrito  Senhor  Presidente  na ÁguedaTV, não  fui  ouvir  o  que o

Senhor  disse,  mas estava  lá  escrito,  posso ir  ouvir,  mas  está  lá  exatamente isso,  portanto

passou-se este tempo todo e queria saber qual é o ponto sobre esta obra? O Senhor já na altura
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disse, em tempos, que já havia um local, mas que não queria revelar o local porque ainda era

prematuro, passou-se muito tempo e acho que os Aguedenses querem saber qual é o ponto de

situação deste projeto que já não vai ser feito com certeza neste mandato, nós sabemos desse

facto, mas como digo o mandato não terminou, terminará em setembro ou outubro,  quando

houver as eleições e até lá estão em plenas funções a fazer tudo e mais alguma coisa.-------------

----- A terceira questão tem a ver com as pistas cicláveis.-----------------------------------------------------

----- Também em 2017 ou 2018, foi-nos apresentado através do PEDU um grande investimento

em pistas cicláveis em Águeda, um investimento em cerca de dois milhões e trezentos mil euros

de pistas cicláveis em Águeda, comparticipadas através do Programa Centro2020, que cobriam

uma parte interessante, pistas cicláveis que ligavam à zona industrial de Travassô, que ligavam

à zona industrial de Barrô, há aqui uma, que penso que já está um bocadinho feita, que é esta

que  vai  da  rotunda  da  Fechadura  ao  Covão,  o  fecho  da  rede  ciclável  do  Centro,  também

integravam uma ligação, digo isto porque antes de ontem foi  comemorado no Congresso da

Região de Aveiro, aqui em Macinhata do Vouga, houve uma sessão sobre as pistas cicláveis e

sobre as mobilidades suaves e as bicicletas e tudo isso, e está na ordem do dia, portanto eram

projetos muito interessantes e que me parece que estão quase todos por fazer, penso por aquilo

que tenho visto, eram dois milhões e trezentos mil euros de investimento o que temos aqui,

eram basicamente cinco projetos, depois se for preciso posso lê-los aqui, e era para saber qual

o  ponto  de  situação  disto?  Porque  dá-me  a  impressão  que  ainda  não  executamos

absolutamente ou quase nada.----------------------------------------------------------------------------------------

----- Fico agora por aqui nestas primeiras três ou quatro perguntas, e depois gostaria de vir

abordar um outro assunto que tem a ver com uma Assembleia Intermunicipal, que vamos ter na

próxima segunda feira, sobre a CIRA, que tem a ver com dois pontos muito importantes, no meu

ponto de vista, para Águeda, mas que farei essas perguntas a seguir para não me tornar agora

maçador.”-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Manuel Augusto de Almeida Farias – PS; -----------------------------------------------------------

----- “Em primeiro lugar um desabafo, não chega a ser protesto, um desabafo simples, cujas

consequências estão um pouco presentes na composição atual, presente nesta sessão de

Assembleia, pessoalmente confesso que estou aqui com um esforço pessoal e profissional

imenso, e penso que é capaz de ser partilhado por muitos outros colegas da Assembleia

aqui presentes e que está de certeza refletido naqueles que não estão aqui presentes, não

quero pensar que há aqui alguma intencionalidade sub-retícia para fugir à cidadania e ao

debate cívico e ao papel fiscalizador desta Assembleia, mas parece, e já se sabe que em

política o que parece é capaz de ser. Acho que não é recomendável, apesar de estarmos no

final do mandato, como há pouco lembrou o nosso colega Hilário Santos, estamos em final

de mandato, mas ele ainda dura, ainda temos representatividade, ainda temos mandato,
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ainda  temos  responsabilidades,  e  penso  que  não  está  a  ser  conseguido  que  essas

responsabilidades  e  que esse mandato  seja  traduzido com uma convocatória  para uma

quinta feira, completamente a revelia daquilo que foi a tradição e o consenso durante estes

últimos quatro anos, e está aqui refletido, as coisas não acontecem por acaso, e não é por

acaso que neste momento temos o quórum qb, mas não temos a representatividade que

gostaríamos de ter.-------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Fica o desabafo.-----------------------------------------------------------------------------------------------

----- Entretanto partilho, é o objetivo da minha intervenção, o primeiro assunto que o Engº.

Hilário  Santos  aqui  trouxe,  penso  que  preocupa  muitos  Aguedenses,  porque  há  muita

nebulosidade, há muita penumbra por trás do anunciado e quase intangível Águeda in Fest,

além dos danos que pode causar nas imagens de marca de Águeda por uma realização que

vem dividir,  que  vem  esbater,  que  vem tirar  realce,  vem tirar  ribalta  aquelas  que  são

realizações que já trouxeram muitos milhões, sem estudos sobre esses muito milhões, a

Águeda,  já  colocaram  Águeda  no  mapa,  não  estou  a  reclamar  rigorosamente  nada  de

mandatos desde 2000, já vem de facto, como o Engº Hilário  disse,  a Festa do Leitão é

trintona  e  proporcionou  uma  série  de  visibilidades,  de  resultados,  associações  que

participaram,  não  só  restaurantes,  mas  associações  que  participaram,  sobretudo  nas

primeiras edições da Festa do Leitão, foi um esforço fantástico, pode ter havido excessivo

voluntarismo, excessivo improviso, mas elas foram exercícios de Aguedismo que aqueles

que os viveram na altura, recordam até com alguma nostalgia.---------------------------------------

----- Fica uma outra questão que gostaria objetivamente de colocar, quais foram em concreto

os grupos ou os contratos e os respetivos montantes que foram concretizados em 2020 para

o AgitÁgueda e que foram transportes para 2021 e que também não se realizará, portanto a

que titulo  é que se eventualmente esses contratos que foram na época celebrados,que

foram pagos no exercício fiscal de 2020 pela Câmara Municipal, se agora são transpostos

para um outro evento que é de realização de índole particular, existe alguma deliberação no

Executivo Municipal sobre essa forma de subsídio a realizações de caráter privado? É a

questão que gostaria de colocar e ter resposta.”------------------------------------------------------------

----- Luis Filipe Tondela Falcão - PJ de Valongo do Vouga; ------------------------------------------

----- “Venho aqui partilhar com esta Assembleia uma distinção que foi feita esta semana à

Freguesia de Valongo do Vouga, através do galardão da Eco-Freguesias XXI.-------------------

-----  Numa  primeira  vez  que  fomos  candidatos,  o  desafio  foi  efetivamente  apostar  um

bocadinho naquilo que é uma das temáticas principais da atualidade no que diz respeito a

práticas ambientais.-------------------------------------------------------------------------------------------------

-----  Fomos  sujeitos  à  avaliação,  avaliação  em  dez  itens,  em  dez  indicadores,  na

mobilização, na capacitação e educação para a sustentabilidade, na gestão ambiental, na

                                

Ata da terceira Sessão Ordinária da Assembleia Municipal de Águeda
realizada em 24 e 25 de junho de 2021



9

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ÁGUEDA

energia de água e resíduos, na mobilidade e transportes, espaços públicos, espaços verdes,

biodiversidades,  serviços  de  proximidade,  desenvolvimento  sócio  cultural  e  visão  de

desenvolvimento.----------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Venho tão simplesmente trazer este assunto à Assembleia Municipal porque acho que

era de bom tom partilhar isto com o Concelho e também com todos os agentes, obviamente

uma palavra de partilha para as freguesias que se revêm nas políticas que adotam no que

diz respeito a matérias de sustentabilidade e questões ambientais, obviamente a todos os

cidadãos do concelho e a todos nós que devemos olhar para as políticas de sustentabilidade

e ambientais como um desafio do dia de hoje, um desafio de ontem, mas um desafio, sem

dúvida nenhuma, do amanhã, e nesse sentido a minha partilha com esta Assembleia no que

diz respeito a esta candidatura.----------------------------------------------------------------------------------

----- Para uma primeira vez, conforme disse, ter um resultado final de oitenta e três ponto

setenta e sete por cento,  foi  bastante dignificante,  obviamente que fomos um pouco ao

escuro daquilo que é esta candidatura, mas submetemos à avaliação, fomos avaliados por

terceiros e por aquilo que verificamos, vale a pena continuar a apostar nesta divulgação

destas  políticas,  no fomento  destas  atividades,  porque temos todos a  ganhar  com isto,

portanto queria partilhar com esta Assembleia e com todos em geral o galardão que foi

atribuído a Valongo do Vouga e fazer dele um galardão também do Município.”------------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------

-----  “A  primeira  questão  colocada  pelo  Engº  Hilário  Santos,  vou  pedir  ao  Senhor  Vice

Presidente  depois  para  explicar,  é  um  assunto  que  ele  naturalmente  sabe  com  mais

proximidade e vou aproveitar rapidamente para responder às outras questões seguintes.-----

----- Uma nota relativamente à piscina Municipal, efetivamente foi contratualizado um projeto

para a remodelação da piscina atual, já há uns anos, esse projeto foi feito parcialmente,

nomeadamente incidimos sobre as caldeiras e sobre o sistema de aquecimento de água,

mas  depois  rapidamente  percebemos,  até  no  âmbito  da  evolução  do  projeto,  de  que

efetivamente a melhor proposta e a melhor opção seria indiscutivelmente partirmos para

umas piscinas novas, e foi isso que efetivamente anunciei acerca de um ano, porque essa é

a nossa decisão, e não podia ter dito, espero não me ter enganado, porque não poderia ter

dito que as obras se iriam iniciar porque nós não temos ainda o projeto, e temos, como foi

bem dito, uma questão que tem a ver com a localização para definir, e é isso que nós temos

andado a trabalhar, naturalmente fortemente condicionados com toda esta pandemia, mas

que tem muito a ver com a localização, e a localização, também tive oportunidade de o dizer

nessa altura e aqui mesmo já nesta Assembleia,  terá que ser uma localização que sirva

muito bem e que seja num espaço central da cidade, de modo a servir as nossas escolas

que  são  pelo  menos  quatro,  e  que  todos  nós  percebamos  que  estão  perfeitamente
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distribuídas  pelo  tecido  da  cidade,  e  depois  que  seja  naturalmente  acessível  a  toda  a

população e com todas as condições para isso.------------------------------------------------------------

-----  Estamos a trabalhar,  estamos a trabalhar  nessas opções e  naturalmente  que essa

opção  terá  que  passa  por  aqui  por  esta  Assembleia  Municipal  e  espero  sinceramente

podermos resolver essa questão logo que nos seja possível.-------------------------------------------

-----  Relativamente  à  questão  das  pistas  cicláveis,  efetivamente  foi  apresentado  um

programa,  nomeadamente  o  PEDU,  e  muito  bem,  porque  se  repararmos  todos,  as

intervenções  que  temos  vindo  a  fazer  na  cidade  no  âmbito  do  PEDU,  elas  também

contemplam pistas cicláveis,  e eram esses os projetos que estavam aqui  apresentados.

Apontava-se  também  a  possibilidade  de  fazermos  Travassô  para  Águeda  e  depois  de

Águeda para o Parque Empresarial do Casarão, aí o espaço canal para essas ciclovias não

estava  definido,  não  está  definido  e  temos  naturalmente  nesse,  mais  a  sul  alguma

dificuldade,  é  por  aí  que  surge  esta  nossa  outra  opção  de  fazermos  o  da  rotunda  da

Fechadura ao Covão, que assim conseguimos descortinar ali um espaço canal e portanto

essa parte avançou, como avançou agora a Ecopista do Vouga a ligar a Sernada ao lugar

da Foz, portanto abrirmos aqui claramente um caminho, que o disse ainda há uns dias e

volto a dizê-lo aqui, que era uma questão de quase que de boa vizinhança.-----------------------

----- O Município de Sever do Vouga, como todos sabem, fez uma obra notável durante já há

alguns anos, por duas fases, uma no mandato passado, e a outra ainda lá mais atrás que

ocupou o espaço desativado da Linha do Vouga, muitos saudosistas da Linha do Vouga

diriam, e eu também diria, que bom que seria nós podermos levar o comboio histórico pelo

menos até à estação de Paradela, mas isso não é possível, e não será possível tão cedo,

porque  efetivamente  até  os  carris  foram levantados,  portanto  acho  muito  bem que  nós

possamos nesse espaço canal desta linha aproveitá-lo, e aproveitá-lo de modo a que as

pessoas possam de uma forma nestes modos suave, através de uma ciclovia ou de uma

ecopista, para que as pessoas possam caminhar ou andar de bicicleta, ou até de skate ou

de outras coisas, possam efetivamente fruir desta pista que é muito boa.---------------------------

----- Então, como todos sabem, fizemos um convénio com o Município de Albergaria, é uma

empreitada  que  é  o  Município  de  Águeda  que  está  a  levar  a  efeito,  mas naturalmente

comparticipada  na  despesa  da  componente  Nacional  com  Albergaria  a  Velha  porque

abrange o território das duas, portanto era só para dizer que esta questão das ciclovias

naturalmente não foi, nem pouco mais ou menos, abandonada por este Executivo.-------------

----- Relativamente à questão da data da Assembleia, não sei, penso que depois o Senhor

Presidente pode dizer alguma coisa, mas penso que nós até já fizemos complementos de

Assembleias em todos os dias praticamente da semana, se calhar não fizemos ao domingo,

essas extraordinárias, porque já fizemos à segunda, à terça, à quarta e naturalmente essas
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coisas acontecem, e não há aqui nenhum objetivo minimamente de nada, era no sentido de

conseguirmos terminar esta Assembleia o mais possível dentro de um prazo válido, porque

não sei se conseguiremos, a exemplo do que tem acontecido nas outras Assembleias, fazer

tudo no dia de hoje.-------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Relativamente à questão das outras perguntas, depois o Senhor Vice Presidente vai

responder,mas muito sinceramente, gostava aqui de partilhar uma coisa, acho perfeitamente

legítimo perguntarmos e até depois das perguntas haver espaços para fazermos os nossos

juízos de valor, agora quando estamos a perguntar e já temos a resposta para as nossas

perguntas e é essa a resposta que queremos passar, independentemente de ouvirmos a

resposta, ficamos assim, sem saber muito bem, ouvimos aqui uma penumbra, termos deste

género,  e não,  não há penumbra nenhuma,  as coisas que a Câmara Municipal  faz são

absolutamente claras, aliás toda a gente percebeu, e penso que consegue perceber que

aquilo que tem vindo a acontecer e todas essas penumbras que nos apelidaram poderíamos

ter feito agora e nos mandatos todos lá trás, fizemos também parte, afinal de contas não,

nós somos absolutamente transparentes e claros, o Município é transparente e claro, e tudo

aquilo  que  nós  fazemos  e  todos  os  contratos  que  estabelecemos  são  absolutamente

públicos e claros, não há penumbra, não há dúvidas, não há nada e nós explicamos tudo e

estamos aqui  com vontade de explicar,  espero sinceramente que nos queiram ouvir  as

explicações, e depois são livres a seguir de fazer os vossos juízos de valor, não perguntem

é fazer já esses juízos de valor que ainda por cima, muito sinceramente, acho que estão

inquinados.------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Filipe Falcão, Senhor Presidente da Junta de Valongo do Vouga, muitos parabéns, e

muitos parabéns sobretudo pela coragem, foi a primeira freguesia do nosso concelho que

concorreu à Eco Freguesias, traz um galardão porque cumpriu os requisitos com mais de

oitenta por cento para ser galardoado neste prémio estabelecido a nível nacional para todas

as freguesias, assim como o Município de Águeda tem vindo a concorrer, chame-mos-lhe

assim,  a  estes  tipo  de  galardões  e  que  todos  os  anos  de  uma  forma  absolutamente

sistemática, desde há uns anos para cá, tem vindo a ocupar as melhores classificações a

nível nacional, e aqui gostava de relevar uma coisa que é absolutamente importante, que é

esta  coragem  de  nós  irmos  a  concurso,  sermos  auditados,  validados,  e  que  sejam

comparadas as nossas práticas com as dos outros, porque há municípios e freguesias que

não querem lá ir,  é preciso coragem, é preciso acreditar no que estamos a fazer, e nós

acreditamos.----------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Parabéns por ter ido, espero que tenha sido o primeiro, é um gosto, sinceramente será

um gosto, é num próximo mandato termos todas as freguesias a concorrer a este galardão,

e todas elas a cumprir, porque efetivamente as nossas práticas bem se mostram com esta
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candidatura que Valongo do Vouga fez, são absolutamente ao melhor nível, e nós temos

muitas vezes a ideia de valorizar os prémios que os nossos vizinhos recebem, que os outros

recebem, e tendemos a desvalorizar aquilo a que somos nós a ser merecedores, e era bom

que todos nós nos orgulhássemos dos muitos prémios que nesta coragem de nos deixarmos

comparar aos melhores, de nos irmos apresentar a par com os melhores, vamos ganhando,

e  era  bom que esta  Assembleia  também batesse  palmas a  esta  iniciativa  da  Junta  de

Freguesia de Valongo, e a esta por inerência a outras que também nós temos vindo a fazer.-

----- Parabéns sinceramente, é um orgulho e um desafio para todos os outros presidentes de

junta de o fazerem nos próximos anos.”-----------------------------------------------------------------------

----- Edson Carlos Viegas Santos – Juntos – Vereador; -----------------------------------------------

----- “Depois daquilo que vi em relação a este assunto do Águeda in Fest, Lambarices ou

Festa do Leitão, depois do que vi nas redes sociais, quero agradecer ao Hilário por ter feito

essas perguntas, é uma forma de me poder clarificar, ou de tentar clarificar, de algumas

situações.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Há um ano e meio atrás, um grupo de cidadãos de Águeda, já de uma forma habituada

a procurar através dos orçamentos participativos trazer dinheiro para concretizar os seus

objetivos, os seus sonhos, juntaram-se e tiveram esta ideia de concorrer a nível nacional a

um projeto do OP, criaram a ideia da Feira das Lambarices, tiveram a maior votação de

sempre, a maior votação da Península Ibérica, comparativamente a coisas parecidas com o

Orçamento Participativo Português, e estamos a falar de uma aldeiazinha, de um lugar de

Vale Domingos, juntaram e conseguiram juntar à volta desta ideia milhares de pessoas que

votaram neste projeto, depois ganharam o projeto, e dos duzentos e cinquenta mil euros que

consistia em fazer em dois ou três dias uma festa em Vale Domingos, sabendo eu disto,

achei, e tendo o histórico que já vinha a acontecer da Festa do Leitão, parece que alguns

não vivem bem no mesmo concelho que eu, ou que nós, apercebendo-se das dificuldades

que tem tido a ACOAG em fazer e organizar a Festa do Leitão, aquilo que era a Festa do

Leitão há uns anos, por várias situações, nós apercebemo-nos que a Festa do Leitão não

está a ter o mesmo impacto que tinha há uns anos atrás, lembrei-me de propor a Vale

Domingos e a este grupo de cidadãos proponentes, que pudéssemos trazer esta festa para

Águeda, e nesse sentido, depois de falar com eles, eles abraçaram a ideia e disseram que

“sim senhora, estaremos disponíveis, mas nós gostaríamos também de perceber como é

que podemos ganhar também alguma coisa com isto”, ou seja como é que Vale Domingos

prescindindo desta festa no lugar, poderiam vir a usufruir de alguma coisa e não deixando

os proponentes sem a ideia original, e o que foi concretizado é que em vez de um ano a

festa  poderia  ser  realizada  em  dois  anos,  como  é  que  iríamos  fazer  isto?  A  Câmara

disponibilizou-se a apoiar o evento, passando o evento de dois ou três dias para nove dias,
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incluindo a Festa do Leitão também neste mesmo evento, e nada disto foi feito à revelia seja

de quem for.----------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Há uma entidade para a Festa do Leitão, a ACOAG, há um evento novo que foi ganho

no âmbito do OP que é a Feira das Lambarices, e há vontade da Câmara em apoiar que

estes dois eventos tenham uma projeção nacional, que é esse o objetivo do Ministério da

Cultura,  que  deu  os  duzentos  e  cinquenta  mil  euros,  para  que  este  evento  tenha  um

sucesso,  e  vai  acontecer,  não  vou  estar  aqui  a  explicar  pormenores,  a  Feira  das

Lambarices, a ideia original é trazer doces representativos de todo o país e trazê-los até

Águeda, basicamente é esta a ideia.---------------------------------------------------------------------------

----- A Câmara de Águeda tinha previsto para o AgitÁgueda deste ano alguns concursos,

nomeadamente algumas bandas que estavam contratualizadas, isto não se contratualiza de

um dia  para  o  outro,  não havendo a possibilidade  de organizá-las  e  fazê-los  em julho,

propusemos que pudessem ser feitas exatamente nesta festa,  chamemos-lhe Águeda in

Fest, para tentar de uma forma de comunicação, comunicamos melhor os dois eventos ao

mesmo tempo, isto é só uma questão de comunicação,  de imagem e  comunicação de

Águeda in Fest, porque cada um irá depois promover as suas atividades.--------------------------

----- Propusemos que os nossos concertos passassem para setembro, porque os contratos

que tínhamos com os grupos eram, que podiam ser realizados ou em julho ou no prazo de

um ano,  já  estávamos  a  precaver  caso  não  se  pudessem  realizar  agora,  portanto,  em

termos de bandas, são as bandas que estavam contratualizadas, não todas, mas aquelas

que tem interesse em organizar e colocar nesta Festa das Lambarices serão enquadradas

no cartaz, e em termos de organização do evento é tudo muito simples, uma aspiração que

já se falava há tantos anos, desde que a Festa do Leitão quase existe, é que quem fosse à

Festa do Leitão para comer leitão, não tem que pagar.---------------------------------------------------

----- Falando com a ACOAG, decidimos então, organizar a Festa do Leitão, será organizada

pela ACOAG, com o apoio da Câmara Municipal de Águeda, ninguém vai pagar para comer

leitão,  e mais, vamos ter um conceito aqui muito próximo do AgitÁgueda,  toda a cidade

estará  dentro  desta  festa,  os  restaurantes  de  Águeda  vão  estar,  pela  primeira  vez,

envolvidos numa Festa do Leitão, os restaurantes que estão fora do recinto da Festa do

Leitão vão poder também participar neste evento, vão poder também ter nas suas ementas

o leitão da Bairrada, esperemos nós que seja algo que possamos continuar no futuro.---------

----- A Festa das Lambarices é uma coisa à parte, dentro do recinto do GICA será feita a

Festa das Lambarices, a representatividade de todos os doces regionais de todo o país,

serão enquadrados e serão realizados dentro do pavilhão do GICA.---------------------------------

----- A parte onde normalmente é realizada a Festa do Leitão, será a parte dos concertos, e

aí as pessoas pagam.----------------------------------------------------------------------------------------------
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-----Fiquei admirado, ou fiquei espantado, quando vejo aquelas situações todas no facebook,

como se cinquenta e cinco euros para dez dias de concertos em Águeda, pergunto, mas

qual  é o problema? Cinco euros por concerto, mas é tudo de borla, é tudo pago? Esta

receita não vai ser para o Município, esta receita será exatamente a tal receita que será

utilizada para que se possa fazer um evento de duzentos e cinquenta mil euros, que era

para  ser  feito  em  três  dias,  o  objetivo  destas  três  partes,  a  ACOAG,  a  Câmara  e  a

Associação de Vale Domingos, será criá-la em nove dias e ter a possibilidade das receitas

desse evento poder-se fazer o mesmo evento nos próximos anos, tentado procurar alguma

sustentabilidade disto.----------------------------------------------------------------------------------------------

-----  Sinceramente,  não  tenho  muito  para  explicar  em  relação  a  isto,  a  ACOAG  será

organizadora, Vale Domingos será organizador da Festa das Lambarices, a Câmara irá dar

o apoio, além dos cento e dez mil euros para Vale Domingos, será dada também alguma

verba também para sustentar só os apoios em termos de tenda e também de restaurantes à

ACOAG,  e  a  luz  e  água  serão  também  da  responsabilidade  da  Câmara,  em  termos

logísticos.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Penso que, numa altura destas, em que vimos a cultura parada, vimos Águeda e os

outros concelhos com algumas dificuldades em tentar organizar alguma coisa, quando há

três entidades que se disponibilizam,  ou quatro,  porque aqui  o Governo também está a

entrar, o Governo também quer que isto tenha algum sucesso, e com duzentos e cinquenta

mil  euros,  portanto,  a  questão é,  se temos estas  entidades  que estão disponíveis  para

arriscar  porque sabemos a altura que estamos a passar,  sabemos que estamos aqui  a

proporcionar cultura às pessoas, a proporcionar empregos e que a coisa não morra, como

fizemos com as associações atribuindo subsídios e apoios para quando a coisa começar

estejam todos prontos para que a isto comece mesmo a sério, uma discussão no facebook,

percebo de alguns lados,  aqui tenho que dizer à bancada do PS, não vou dar resposta

nenhuma à bancada do PS hoje, porque não estou para dar resposta a alguém que acha

que ando a fazer as coisas de uma forma cinzenta, portanto enquanto acharem dessa forma

e quiserem impor as coisas dessa forma, ficam mesmo sem resposta nenhuma minha, a

resposta se quiserem façam-na por escrito, mandem-a para os serviços e os serviços darão

a resposta que entenderem.”-------------------------------------------------------------------------------------

----- Manuel Augusto de Almeida Farias – PS; -----------------------------------------------------------

----- “Felizmente estou fora da penumbra, consigo ver, consigo ver a semi ocupação desta

Assembleia  Municipal  e  consigo  ver  as  respostas  a  perguntas  que  foram  objetivas

numéricas e que não foram dadas, obviamente que no meio das boas intenções, sobretudo

feitas  com muita  energia,  com muito  sapateado,  levanta-se muita  poeira,  a  questão  foi

quanto, não precisa de ser em cêntimos, pode ser em euros ou milhares de euros, quanto é
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que é o montante de subsídio da Câmara Municipal, já se falou que vai dar cento e dez mil

euros,  já  se  falou  que  vai  infraestruturar  o  evento  e  que  vai  permitir  uma  receita  de

sustentabilidade dos cinquenta e cinco euros, quanto é que a Câmara já pagou em contratos

às bandas que vão estar envolvidas e que também vão estar disponíveis? É mais outro

montante de apoio de subsídio, nós só queremos saber isso.------------------------------------------

----- Argumentar de colocar uma pergunta destas é levantar suspeições, partir com juízos

errados, é partir com ideias feitas, é um insulto ao papel desta Assembleia e aos membros

desta Assembleia,  obviamente temos o canal do Senhor Presidente da Assembleia para

colocar também estas perguntas por escrito, provavelmente é pena que tenha que ser esse

o recurso,tenha que ser esse o instrumento, e que não seja possível que haja uma resposta,

seja necessário verdadeiramente esconder qualquer coisa porque provavelmente já podia

ter sido dito qual foi o montante investido em 2020, que vai passar para 2021 e que vai ser

afeto a essa atividade, será que é assim tão difícil dizer quantos milhares de euros é que

estão envolvidos? Pergunto porque é que isso não foi dito? Foi por ser à bancada do PS?

Ou  foi  por  ser  a  representação  do  mandato  que  esta  Assembleia  tem  do  povo  de

Águeda?”--------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Brito António Rodrigues Salvador – Juntos; -------------------------------------------------------

----- “Senhor Deputado, já agora, porque voltou a insistir com ocupação desta sala e que me

parece, não sei, como não acompanho pela Águeda TV os planos que são passados pela

sala,  informo  do  seguinte,  aquando  a  sua  primeira  intervenção  faltava  um  membro  do

Movimento Juntos Independente e faltavam três membros do Partido Socialista na bancada,

para ser o quórum total.-------------------------------------------------------------------------------------------

----- Neste momento, da sua segunda intervenção, continuam a faltar os três membros do

Partido Socialista e o membro do Movimento Independente já está na sala, por isso, neste

momento, esta Assembleia tem vinte e nove Deputados, faltando apenas três membros do

Grupo Municipal do Partido Socialista.”-----------------------------------------------------------------------

----- Luís Miguel Marques Vidal de Oliveira – CDS; ----------------------------------------------------

----- “A questão que me traz aqui em primeiro lugar, é dizer que o Regimento da Assembleia

diz que as reunião são feitas preferencialmente à sexta feira, e aquilo que nós constatamos

é que não, não fiz ainda esse balanço, mas até o posso fazer, dá-me ideia que não temos

preferência nenhuma pela sexta feira, nem apetência nenhuma pela sexta feira, fazer uma

Assembleia Municipal, no dia a seguir ao jogo da seleção que tivemos ontem, é no mínimo

brincar com o sentimento patriótico de muitos de nós, mas esse sentimento patriótico não é

superior à devoção ao serviço público que temos, por isso estamos cá, estamos cá com

sacrifício a meio da semana, no encerramento da semana, muitos dos nossos colegas não

puderam  estar,  das  diversas  bancadas,  do  CDS  estamos  cá  todos,  mas  das  outras
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bancadas,  naturalmente  com  maior  número,  houve  necessidade  de  proceder  a

substituições, exatamente por causa da data em que foi marcada, em termos de dias da

semana, esta Assembleia, então podia-se sugerir aqui que não se voltasse a repetir, mas já

vamos um bocadinho tarde porque estamos em fim de mandato.-------------------------------------

-----  Isto é só uma reflexão,  não exijo  nenhuma resposta,  se quiserem dar,  acho que o

senhor Presidente da Câmara responde mais depressa à data em foi marcada a Assembleia

do que o Senhor Presidente da Assembleia, o que é sintomático.-------------------------------------

----- A intervenção do Senhor Vice Presidente da Câmara, a propósito da conjugação das

duas festas, das Lambarices e da Festa do Leitão, suscitou-me uma dúvida, aliás ela foi

levantada pelo Engº. Hilário Santos, e que tem a ver com a receita, segundo entendi, haverá

um espetáculo musical que não será gratuito, foi isso que entendi, não sei se entendi bem

ou não, e não sendo gratuito terá bilheteira, e haverá receita, e a pergunta que foi colocada

é para quem reverte essa receita? Tenho ideia que não foi dada resposta, gostava que

houvesse uma resposta a esta questão e também gostava de dizer que acompanho o Engº

Hilário Santos na preocupação dele, em relação à defesa da marca e sobretudo da marca

Festa  do  Leitão,  uma  percentagem  importante  da  população  de  Águeda  não  tem

sensibilidade para o facto de Águeda integrar a região demarcada da Bairrada, não tem

essa sensibilidade porque não integra a região, a parte mais a sul tem essa vivência e esse

sentimento de pertença, pertença à Bairrada, e é importante que se lembrem, que a maior

cidade  da  região  da  Bairrada  é  Águeda,  nós  não  temos  habitualmente  a  noção  dessa

importância, mas Águeda é mesmo a maior cidade da Bairrada, porque é maior do que

Cantanhede,  porque é maior do que Anadia,  porque é maior do que Oliveira do Bairro,

enfim. Portanto, é um ativo do qual nós não devemos prescindir porque faz parte da nossa

cultura em primeiro lugar e depois porque é uma marca que tem valor e a Festa do Leitão

com o tempo de vida que tem, tem valor. Deve ser melhorada, entendo que sim, estou de

acordo que devemos avançar e a Câmara deve auxiliar  nesse caminho para formas de

melhorar, mas atenção, é necessário nunca perder o foco, nem deixar perder esta marca,

porque outros rapidamente se apropriam dela.--------------------------------------------------------------

-----  Finalmente,  sem estar  a  dirigir-me a ninguém em particular,  preocupa-me ver  uma

marca cada vez maior de agastamento e de falta de humildade por parte dos responsáveis

políticos, que quando são confrontados com questões, sejam elas difíceis ou sejam elas

fáceis, vêm atacar quem faz a pergunta, não é assim que devemos proceder numa política

responsável e democrática, há questões que não têm resposta ou são de resposta difícil,

mas recusar-mo-nos liminarmente a responder a questões porque elas vêm de um grupo ou

outro,  é errado,  tenho a certeza que não foi  essa a intenção do Senhor  Presidente  da

Câmara  e  muito  menos  do  Senhor  Vice  Presidente  da  Câmara,  mas é  evidente  que  o
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espírito democrático fica ferido cada vez que se põe as coisas desta maneira, não respondo

porque vem daquela bancada, isto não é forma de proceder.”------------------------------------------

----- Brito António Rodrigues Salvador – Juntos; -------------------------------------------------------

----- “Já agora, para não correr o risco do Senhor Presidente da Câmara responder por mim,

tinha previsto responder só no fim ao Senhor Deputado Farias, mas sendo assim esclareço

o seguinte, efetivamente já não é a primeira, nem a segunda,  nem a terceira em que a

Assembleia  decorre  fora  da  sexta  feira,  e  tive  oportunidade,  em  reunião  de  líderes,

comunicar-vos que quando isso acontecesse era por motivos que se justificassem, não senti

nunca necessidade, a não ser hoje, de justificá-los, mas terei que o fazer, uma vez que é a

terceira insistência com este assunto e terei que o fazer.------------------------------------------------

-----Se  não  fosse  marcada  hoje,  se  fosse  marcada  amanhã,  a  próxima  data  que  nós

teríamos para a disponibilidade deste espaço e penso que é o único espaço que nós, para

já,  perante  as  condições  que  temos com a pandemia,  que nos garantem alguma certa

segurança, só seria no dia vinte e um ou vinte e dois de julho, segunda ou terça feira, já vos

posso ir avançando que vai haver uma Assembleia extraordinária, e só poderá ser, sendo

neste  espaço,  a uma segunda  ou a uma terça feira,  é  isso que condiciona,  não tenho

problema nenhum, nem é o Senhor Presidente que me diz quando é que devo marcar as

Assembleias, as Assembleias são marcadas em coordenação com a Mesa e mediante os

tempos, mediante os dias que está disponível, nomeadamente esta sala que tem sido muito

útil neste contexto de pandemia.--------------------------------------------------------------------------------

-----  Este  é  o  único  motivo,  só  temos  o  dia  de  hoje  e  de  amanhã  para  concluir  esta

Assembleia, se ela não for concluída, ou voltamos aos Paços do Concelho ou então teremos

que vir aqui nos dias vinte e um ou vinte e dois de julho para terminar esta sessão, este foi o

único motivo pelo qual hoje estamos aqui, dou sempre preferência eventualmente à sexta

feira, embora me pareça que não exista no Regimento, mas como não o sei de cor, dou isso

de barato, admito que tenha razão, mas irei lê-lo por completo e depois na próxima sessão

já lhe digo se realmente no Regimento está que deve ser à sexta feira, existe essa tradição,

que na minha opinião nem é uma tradição que tenha qualquer sentido, é uma questão de

preferência, mas nós estamos aqui todos por obrigação, por aquilo que nos comprometemos

a fazer, seja à segunda, seja à sexta ou até ao sábado ou ao domingo se fosse necessário,

mas nem ao sábado nem ao domingo temos esta sala vaga nos últimos tempos, é só isso

que queria esclarecer para não haver dúvidas e não aqui qualquer confusão ou pensarem

que há aqui qualquer intenção ou conluio com quem quer que seja.”---------------------------------

----- Hilário Manuel Ferreira dos Santos – PSD; --------------------------------------------------------

----- “ Não sei se está no Regimento ou não, não é uma questão de tradição, é uma questão

de facilitação para todos nós.”-----------------------------------------------------------------------------------
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----- Brito António Rodrigues Salvador – Juntos; -------------------------------------------------------

----- “ Nem todos, eu, por exemplo, à sexta feira não me dá jeitinho nenhum.”---------------------

----- Hilário Manuel Ferreira dos Santos – PSD; ---------------------------------------------------------

----- “ Na sua generalidade.”--------------------------------------------------------------------------------------

----- Brito António Rodrigues Salvador – Juntos; -------------------------------------------------------

----- “ Agradeço que faça essa especificidade.” -------------------------------------------------------------

----- Hilário Manuel Ferreira dos Santos – PSD; ---------------------------------------------------------

----- “Tem sido assim combinado nas Assembleias Municipais, nas reuniões de líderes, neste

caso não estive, mas tem sido assim.-------------------------------------------------------------------------

----- Essa explicação que o Senhor Presidente hoje deu, e quero-lhe agradecer por esse

facto, se a tivéssemos tido à priori,  se calhar não teria havido um conjunto de juízos, e

muitas vezes avisando antes, resolvemos os problemas logo à nascença.”------------------------

----- Brito António Rodrigues Salvador – Juntos; -------------------------------------------------------

----- “Já agora, isto foi um compromisso assumido por mim perante os líderes municipais, o

que estranho é que de facto essa questão venha a ser colocada, nomeadamente por um

dos líderes municipais, assumi que sempre que possível à sexta feira, quando não fosse

possível iria fazer nos dias que fosse possível.”------------------------------------------------------------

----- Hilário Manuel Ferreira dos Santos – PSD; ---------------------------------------------------------

----- “ Estamos em final de mandato, não vale a pena andarmos aqui todos crispados.---------

----- Senhor Presidente da Câmara admito que não tenha dito essa questão das piscinas,

mas realmente a rádio Terra Nova, na sua publicação do dia dois de junho de 2020, à nove

e vinte e cinco, diz exatamente isto: - “Águeda: Autarca aproveita feriado municipal para

anunciar empreitada de novas piscinas” Está aqui a imagem, está no site da Terra Nova e

diz:  -  “ O Presidente da Câmara de Águeda anuncia a manutenção do ritmo das obras

públicas e o feriado municipal fica marcado pelo anúncio e obras no mercado municipal e o

lançamento da empreitada para novas piscinas” está escrito, admito que não o tenha dito,

falharam  com  certeza  os  serviços  na  área  da  informação  da  Câmara  que  deviam  ter

corrigido isto em termos imediatos.-----------------------------------------------------------------------------

-----  Segunda  nota,  tem a ver  efetivamente com a explicação  do Dr.  Edson,  não posso

concordar quando diz “não presto mais esclarecimentos”, não posso concordar, admito que

esteja  chateado,  nós  aqui  no calor  da discussão  dizemos às  vezes coisas  exageradas,

também já muitas vezes o fiz, e o Senhor também já muitas vezes o fez, mas nós estamos

aqui  no  exercício  das  nossas  funções  para  esclarecer,  nós  membros  da  Assembleia

Municipal, cabe-nos a nós fiscalizar o Órgão Executivo que são vocês, e vocês sempre que

tenham respostas, conhecimento e informações que nós pedimos, têm obrigação de nos

dar, do meu ponto de vista, e não devem olhar para nós como uns malandros que estamos
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aqui à procura de vos pegar umas rasteiras, e nós também olharmos para vocês como uns

malandros que estão aqui a esconder tudo, mas também não digo que de vez em quando

isso também não aconteça, até da minha parte, isso faz parte do nosso combate político.-----

-----Passado esse momento, é muito importante esse esclarecimento que ficou por dar que é

o seguinte, vou tentar fazer um resumo do que percebi, para que esta polémica termine,

portanto aquilo que percebi é que a Câmara nesta organização, portanto em relação a este

evento faz o seguinte, vai dar um apoio à ACOAG para a realização da Festa do Leitão, que

não serão os cinquenta mil euros que tradicionalmente costumava dar, ainda não terá com

certeza esse valor definido, não sei se tem se não tem, já percebi que é mais baixo, até

porque não tem um conjunto de concertos, e em relação à Associação de Vale Domingos,

basicamente ela é que vai organizar a componente dos concertos, foi isso que percebi, a

Câmara vai apoiar com cento e dez mil euros, o Senhor Vice Presidente não disse isso, mas

estou-me a reportar às noticias que vi, é cento e dez mil euros o valor que vai apoiar esta

Associação, para que ela efetivamente organize toda a componente dos concertos e a Festa

da  Lambarice  durante  os  tais  dez  dias,  e  ela  explora  a  bilheteira  nesse  sentido,  mas

atenção, há concertos que estavam definidos e eventos que estavam definidos no âmbito do

AgitÁgueda  que  vão  passar  para  o  evento  da  Festa  da  Lambarice,  basicamente  os

espetáculos que vão ser pagos, estes cento e dez mil euros incluem isto ou esses valores

acrescentam a esse? Se acrescentarem, queremos saber quais são os valores que estão

em causa? Se depois os espetáculos são pagos ou não, se cinco euros é caro ou barato,

ainda hoje dava este exemplo a um colega meu, se a Câmara der cem mil euros de apoio a

uma instituição  e  ela  cobrar  cem euros  por  bilhete,  depende,  se  trouxer  cá  os  Rolling

Stones, os Rolling Stones até podem ser caro, isso dependo do evento, não vou fazer essa

avaliação, temos que perceber exatamente como é que vai ser o evento.--------------------------

-----Em relação  à  marca,  pois  evidente,  o  Engº  Farias  já  disse,  o  Miguel  já  disse,  não

concordo com a visão do Senhor Vice Presidente, acho que construir uma marca demora

muitos anos, e o que nós fizemos em Águeda foi construir a marca Festa do Leitão, e como

em tudo na vida,  nas empresas, nas marcas,  há altos e baixos,  a Festa do Leitão com

certeza e a ACOAG  passa momentos de dificuldade, têm havido dificuldades, como disse o

Senhor Vice Presidente, e muito bem, em organizar a Festa do Leitão, é para isso também

que serve o nosso Município, quando temos associações e organizações com menos folgo

para injetar ar para termos mais folgo, por isso acho que não devia haver chapéu nenhum

para a Festa do Leitão, a marca Festa do Leitão não deve ter o chapéu, porquê? Porque

acho, sinceramente, que é a marca que Águeda tem mais importante no panorama nacional,

o  AgitÁgueda  é  já  uma  marca,  respeito  esse  facto,  mas  acho  que  em  termos  de

conhecimento  a  nível  nacional,  a  marca  Festa  do  Leitão  ainda  é  uma  marca
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importantíssima, como são os chapéus nas ruas de Águeda decorados, que hoje são uma

marca a nível nacional.--------------------------------------------------------------------------------------------

-----  Em  relação  às  pistas  cicláveis,  tenho  que  fazer  duas  ou  três  notas  ao  Senhor

Presidente da Câmara.--------------------------------------------------------------------------------------------

----- Este investimento que falei, é um investimento de dois milhões e trezentos mil euros, à

volta disto, dos quais cerca de dois milhões de euros eram comparticipados em termos do

Estado,  são  verbas  muito  importantes  e  que  me parece,  o  Senhor  já  disse  que  havia

algumas dificuldades aqui, ali e acolá, mas basicamente o que fizemos foi muito pouco, vou

dizer quais são os projetos, se o Senhor Presidente da Assembleia me permitir, porque é

importante, porque isto é estratégico para Águeda, vou-lhe dizer, é estratégia para Águeda

por uma coisa tão simples quanto isto, ainda no outro dia discutimos o Souto do Rio aqui, e

como é que se podia valorizar o Souto do Rio, era uma discussão que nós aqui tivemos, e

para valorizarmos o Souto do Rio é pôr pessoas no Souto do Rio, e para pôr pessoas no

Souto do Rio, basta criar uma pista ciclável e pedonal que ligue Águeda ao Souto do Rio,

onde as pessoas diariamente possam lá ir no final do dia e criar esta ligação, é uma pista

fundamental.----------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----  Vamos lá ver quais  são os projetos,  os projetos são:  construção de ciclo via e via

pedonal, solução mecânica reforço de ligação cota alta, cota baixa da cidade de Águeda

quinhentos e quarenta e sete mil euros, aqui é o elevador cerca de trezentos mil euros e...”--

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------

----- “E a rua da Infantaria 28, está feito.”---------------------------------------------------------------------

----- Hilário Manuel Ferreira dos Santos – PSD; ---------------------------------------------------------

-----“Depois, construção de ciclovias e vias pedonais a poente, ligação centro, equipamentos

sociais e de saúde, a Paredes, quatrocentos e onze mil euros.”---------------------------------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; ----------------------------------- 

----- “ Por trás do hospital está feito. Depois vamos ter a rua da Bicha Moura.”--------------------

----- Hilário Manuel Ferreira dos Santos – PSD; ---------------------------------------------------------

-----  “Vamos  ao  próximo,  ligação  ciclável  do  centro  da  cidade  às  zonas  industriais  de

Travassô e Barrô. Construção de ciclovias e acessos pedonais, fecho da rede ciclável do

centro, quinhentos mil euros.-------------------------------------------------------------------------------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------

----- “Exatamente, é a rua das piscinas, por ali fora.”------------------------------------------------------

----- Hilário Manuel Ferreira dos Santos – PSD; ---------------------------------------------------------

----- “Construção de ciclovias e vias pedonais a nascente, ligações centro, equipamentos

escolares e comerciais, a Assequins e Ameal, setecentos mil euros.”--------------------------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------
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----- “Estamos a falar da Bicha Moura até ao Ameal e a ligação ao São Pedro e à Bela

Vista.”-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Hilário Manuel Ferreira dos Santos – PSD; ---------------------------------------------------------

----- “O Senhor Presidente o que me diz basicamente é isto, estão investidos dois milhões de

euros em pistas cicláveis em Águeda, não é todas, isto é a partir de 2018.”-----------------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------

----- “ Quando é que isso foi apresentado?”------------------------------------------------------------------

----- Hilário Manuel Ferreira dos Santos – PSD; ---------------------------------------------------------

----- “Isto é de 2017, não são as primeiras, são aquelas primeiras que a gente fez que vêm

ao ciclo”----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------

----- “São estas são.”------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Hilário Manuel Ferreira dos Santos – PSD; ---------------------------------------------------------

-----” Não, não Senhor Presidente estas são de 2017.”---------------------------------------------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------

----- “ O Senhor falou em PEDU, o PEDU é isto.”-----------------------------------------------------------

----- Hilário Manuel Ferreira dos Santos – PSD; ---------------------------------------------------------

----- “Mas essas aí não estão incluídas, se foi em 2017, quer dizer dois milhões de euros de

pistas cicláveis feitas em Águeda, depois de 2017, não me tinha apercebido desse valor.”----

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------

-----  “Fique claro que não são ecopistas que se fizeram, foi  toda a obra que contempla

ecopistas,  a  forma  de  financiamento  através  do  PEDU,  a  base  de  financiamento  é

exatamente  a  questão  da  mobilidade  suave,  adaptação  de  toda  esta  mobilidade,

nomeadamente os tais passeios, foi exatamente isso, e atenção, os projetos são esses que

foram apresentados nessa altura.”-----------------------------------------------------------------------------

----- Hilário Manuel Ferreira dos Santos – PSD; ---------------------------------------------------------

----- “Ficamos a saber então, que afinal não foram pistas cicláveis é tudo à volta.”---------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------

----- “ São pistas cicláveis e tudo o resto.”--------------------------------------------------------------------

----- Hilário Manuel Ferreira dos Santos – PSD; ---------------------------------------------------------

----- “O Senhor Presidente está a dizer que está feito, está feito, é o que é, pois não tinha

ideia nenhuma que estavam ali dois milhões de euros feitos em pistas cicláveis, elas estão

caríssimas, ainda vi um estudo recente em que pistas cicláveis andam na ordem entre os

cem e duzentos euros o metro.”---------------------------------------------------------------------------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------

----- “Engº. Hilário, desculpem estarmos aqui…, mas acho que é importante fazermos isto a
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acompanhar  para  depois  não  sobrarem  dúvidas,  por  isso  é  que  estava  a  dizer  que

efetivamente todas as obras do PEDU, nomeadamente estas pistas cicláveis estão a ser

executadas,  e até que tem outra componente que tem a ver com a habitação social  do

centro, que é diferente, mas onde também haverão ecopistas, portanto tem a ver com isso,

é a única que ainda falta fazer dessas, porque todas as outras e toda a componente de

ecopistas  está  lá,  há  uma diferença  grande,  a  rua que  vem do São Pedro  para  baixo,

portanto da Bela Vista e da Fundação para baixo, tinha aqueles olhinhos no meio da estrada

a marcar as pistas, toda a gente viu, atenção, o projeto não alterei, a única coisa que foi

alterada depois para diante é que deixamos de ter os olhos de vidro abater e passamos a ter

aquelas pintas marcadas no pavimento, a definir claramente as ecopistas, agora, elas estão

lá também, e atenção é exatamente toda a componente desta obra, realizada no espaço

urbano, por isso é que é PEDU, é que efetivamente teve como base de financiamento esta

melhoria da mobilidade e nomeadamente a mobilidade ciclável, portanto é isto e foi isto que

foi aprovado.----------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Agora estar a dizer que nós não estávamos a fazer as obras, não. A questão acolá da

ligação a Travassô, que nos falta o espaço canal e a outra seria para sul, também que nos

falta o espaço canal.”-----------------------------------------------------------------------------------------------

----- Hilário Manuel Ferreira dos Santos – PSD; ---------------------------------------------------------

----- “As duas perguntas que tinha para fazer tem a ver com uma Assembleia Intermunicipal

que vamos ter, Assembleia da CIRA, na próxima segunda feira, onde vão ser debatidos dois

assuntos muito importantes, um deles a questão da ferrovia, e o Senhor Presidente tem

relações próximas em tudo o que é ferroviário ultimamente, pelos vistos, e basicamente o

que nós queríamos saber é, qual é a posição do Município de Águeda sobre isto, nós temos

a nossa linha do Vouga,  o que é que efetivamente está previsto para a nossa linha do

Vouga? E o que é que nós temos que defender como membros da Assembleia da CIRA

também?---------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Temos a ligação a Madrid, essa é outra questão, se há interesses de Águeda nisto ou

não, como é que os pode haver? -------------------------------------------------------------------------------

----- Temos a ligação Lisboa/Porto, que é hoje uma das questões que mais se discute, por

causa  da  deslocalização  ou  não  da  estação de Aveiro,  e  para  onde  é  que  ela  vai  ser

deslocalizada e qual é o interesse de Águeda nesta discussão?--------------------------------------

----- Basicamente o que queria perguntar é, já existe discussão feita sobre isto em termos

estratégicos no âmbito do Executivo ou na cabeça do Senhor Presidente, para iniciarmos

uma discussão,  porque estes assuntos,  não somos só nós que chegamos à CIRA,  nós

estamos na CIRA em representação do Município,  é mais do que claro,  e convém que

tenhamos uma ideia sobre isto.----------------------------------------------------------------------------------

                                

Ata da terceira Sessão Ordinária da Assembleia Municipal de Águeda
realizada em 24 e 25 de junho de 2021



23

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ÁGUEDA

----- A segunda, tem a ver com Aveiro Capital da Cultura 2027, é a CIRA que vai apresentar

a proposta de Aveiro Capital da Cultura 2027, esta proposta vai ser avaliada até ao final de

2022, onde há duas cidades europeias que fazem sempre em conjunto a Capital da Cultura,

uma delas, em 2027, será uma cidade em Portugal, e uma cidade, penso eu, na Letónia,

não  tenho  bem  a  certeza,  portanto  nós  entraremos  em  disputa  com  outras  cidades

portuguesas,  onde é que Águeda entra neste processo? Até porque estamos aqui  num

espaço  privilegiado,  vejo,  por  exemplo,  uma  questão  muito  importante,  a  questão  das

mobilidades em termos de transportes públicos, para que efetivamente possam coordenar

com horas de espetáculos, espaços espetáculos, todo este tipo de situação.----------------------

----- Há já alguma ideia sobre isto? De forma a nós podermos estar esclarecidos.”---------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------

-----” A única coisa que quis aqui há um bocadinho explicar em relação às ciclovias é que

poderíamos estar aqui a passar a imagem de que a Câmara estava aqui a desperdiçar

fundos comunitários e deixar de fazer obra, mas não, a obra efetivamente era esta, e ela

tem vindo a ser realizada, aliás, há uns dias alguma comunicação social divulgou, e bem,

que alguns municípios aqui à volta foram premiados pelo desempenho, queria só dizer que

Águeda também foi, só que o nosso prémio é significativamente mais alto, até porque o

Município tem outra dimensão. Premiados é entre aspas, naturalmente que tivemos acesso

a esse bónus pelo bom desempenho, no fundo, na execução dos fundos comunitários.--------

----- Relativamente à questão dos comboios, naturalmente que Águeda tem estado, diria até

que vejo agora com algum agrado outros municípios a juntarem-se, sobretudo aqueles mais

a norte,  a juntarem-se à nossa voz na defesa da linha  do Vouga,  e  nós temos estado

sozinhos porque enquanto uns queriam alargar a bitola, deixar de ser uma bitola métrica,

nós defendemos, desde há muito tempo, a manutenção da bitola métrica, tudo por uma

razão muito simples, primeiro, não precisamos de ir muito longe, na própria Europa e até no

país nosso aqui vizinho, vemos bons exemplo de mobilidade em termos ferroviários com

bitola  métrica,  sobretudo  em  territórios  com  a  densidade  próxima  da  nossa,  portanto

conseguimos resultados muito satisfatórios com comboios modernos de via estreita.-----------

----- Depois temos um património absolutamente notável que é o nosso património histórico

que está ali  ancorado em Sernada e em Macinhata, e que nós temos a obrigação de o

valorizarmos  e  de  mostrarmos  ao  mundo  e  com  isso  tornar-mo-nos  efetivamente  mais

valiosos porque é indiscutivelmente um património muito relevante e diferenciador, durante

muitos  anos  andamos  a  tentar,  nunca  tivemos  aquela  força,  é  uma  coisa  em  que

acreditamos,  acredito há muitos anos nesta solução,  nunca tive,  desde há muito tempo,

nenhuma dúvida, tenho noção do que é que nós temos aqui do que há de melhor no mundo,

portanto  estamos  a  esse  nível,  diria  que  estamos  numa  altura  extraordinária  em  que
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precisamos de aproveitar ao máximos estes ventos favoráveis, chame-mos-lhe assim, para

a ferrovia, sobretudo para a via estreita, nomeadamente para esta componente histórica que

tem  que  viver  nesta  via  estreita,  por  isso  não  podemos  estar  distraídos  em  momento

nenhum e deixarmos que alguém, que provavelmente estivesse menos informado sobre

este potencial, o deixasse estragar.----------------------------------------------------------------------------

-----Relativamente à alta velocidade, aí é que entram as outras questões, e a alta velocidade

naturalmente que em termos regionais nós defendemos a ligação a Salamanca, e a ligação

a Salamanca entendemos, aliás, conseguimos demonstrar que ela é muito mais eficaz do

que ficarmos com o espaço atual da linha da Beira Alta, que é muito menos interessante, a

potenciação do próprio porto de Aveiro e toda esta região, naturalmente que é interessante

e por isso é essa, em termos de região, é aquilo que nós defendemos, naturalmente que

uma linha desta dimensão tem impactos no território muito significativos, todos os estudos a

que  temos  tido  acesso  apontam  para  que  uma  estação  pudesse  vir  a  ser,  diria,  que

deslocalizada,  a estação de Aveiro não ficar em Aveiro, porque passaria ali  no território

comprometido, sobretudo por esta questão da alta velocidade, e viria ali para algures para

perto do nó da A1, na zona de Albergaria, norte do concelho de Águeda, Estarreja, por ali

algures. Estamos a falar de estações com terminais enormes, com impactos, volto a dizer,

muito grandes no território, portanto esse espaço canal, há um traçado definido a apontar,

mas  não  passa  de  uma mera  hipótese  que  naturalmente  terá  que  ser  complementada

depois com projetos de execução quando efetivamente houver, e se houver, a possibilidade

de avançarmos por aí, e é isto que nós temos, e neste momento, digamos que estamos a

defender,  no fundo uma tese,  esta tese de que esta ligação a Salamanca seria a mais

favorável para o país, e não mais do que isso nesta fase, mas essa posição tem sido clara e

veiculada  por  todos  os  presidentes  de  câmara  da  nossa  Comunidade  Intermunicipal,

portanto é isso que nós estamos aí a fazer.------------------------------------------------------------------

----- A questão da Capital da Cultura é a região da Comunidade Intermunicipal que está a

candidatar-se a Capital da Cultura, portanto Águeda naturalmente vai ter o espaço também

para integrar essa Capital da Cultura que será a região de Aveiro, naturalmente que nós

também não podemos, perante uma  situação dessas, não dessa perder a oportunidade de

fazer parte dessa “avalanche” de cultura, que virá, com uma realização desse género.”--------

----- Edson Carlos Viegas Santos – Juntos – Vereador; -----------------------------------------------

-----  “Toda  a  receita/despesa  será  gerida  pela  Associação  e  a  receita  será  toda  da

Associação, que depois tem o compromisso perante a Câmara e o Ministério da Cultura de

utilizá-la na festa do próximo ano.”-----------------------------------------------------------------------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------

----- “O que nós estamos aqui a dizer é o seguinte, a Festa das Lambarices que recolheu,
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através do Orçamento Participativo de Portugal, este financiamento de duzentos e cinquenta

mil euros do Estado, previa a realização de uma festa, uma das coisas que este consórcio

que se estabeleceu, muito também pela iniciativa da Câmara que conseguiu juntar todas

estas partes interessadas, é na perspetiva de que não seja um ato isolado e que tenha no

futuro consequências, e as consequências serão a reedição no futuro, estamos a congregar

um conjunto de esforços que passam também por alguns contratos que a Câmara tem para

um episódio que não vai poder fazer, que será o AgitÁgueda, por força da pandemia e que

irá utilizar esses recursos mais o financiamento, a receita de bilheteira vai reverter para quê?

Para a tal continuidade com a obrigação de que no próximo ano haverá continuidade, ou

seja é um financiamento já para a frente.”--------------------------------------------------------------------

----- Luís Miguel Marques Vidal de Oliveira – CDS; ----------------------------------------------------

-----“A  questão  é  simples,  devo  ter  entendido  mal,  houve  uma  série  de  compromissos

assumidos  pela  Câmara  Municipal,  com  artistas  que  viriam  atuar  no  AgitÁgueda,  que

implicam pagamentos a esses artistas feitos pela Câmara Municipal, aquilo que entendi, é

que não podendo haver AgitÁgueda, esses artistas, mediante esses contratos, iriam fazer

atuações nesse novo evento e aquilo que me está a dizer é que o resultado da receita

desses espetáculos reverte para uma associação?”------------------------------------------------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------

----- “Não, vai permitir que este evento se realize em 2022.”--------------------------------------------

---- Luís Miguel Marques Vidal de Oliveira – CDS; ----------------------------------------------------

----- “Perguntei para quem é que revertia o valor da receita do espetáculo? É isto que quero

ver esclarecido.”-----------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Edson Carlos Viegas Santos – Juntos – Vereador; -----------------------------------------------

----- “Já disse cinco vezes que é para a Associação,a Festa das Lambarices era para ser

feita dois ou três dias, a Câmara de Águeda, para que a festa tenha nove dias, vai contribuir

não só para a promoção da Festa das Lambarices, mas também para a Festa do Leitão,

porque a Festa do Leitão, no conceito que quando falamos Águeda in Fest foi no sentido de

conseguirmos  promover  os  dois  eventos,  porque  há  receitas,  quer  a  ACOAG,  quer  a

Associação, não teriam para promover isto mais a nível nacional, ninguém vai tirar a marca

à ACOAG, a Festa do Leitão é uma marca, ainda hoje estive reunido com o Presidente da

ACOAG, porque estas Associações têm presidentes e são as pessoas que lá estão, são as

pessoas que querem lá estar e dão todos os dias o “litro” para que as coisas continuem, a

ACOAG  tem  uma  direção,  tem  um  presidente,  e  o  Presidente  concorda  com  estas

condições, e concordou que fosse feito desta maneira, ele até acha que é assim, é este o

caminho,  e  ele  também  se  preocupa,  não  há-de  haver  ninguém  neste  concelho  tão

preocupado com a marca Festa do Leitão, como o Presidente da ACOAG, portanto se ele
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está de acordo, e a Associação de Vale Domingos, estivemos hoje reunidos no sentido de

perceber como é que a festa vai decorrer.--------------------------------------------------------------------

----- Aqui a questão é, o que é que já disse vinte vezes, os espetáculos que iam ser para o

AgitÁgueda,  não se vão concretizar no AgitÁgueda por causa da situação Covid,  vamos

pegar nesses concertos, de alguns contratos que tínhamos com eles, que nada os obrigava

a que fosse feito este ano, que tínhamos um ano para os concretizar, vamos engrandecer a

festa,  colocando-os na Festa das Lambarices, e esses mesmos concertos terão entrada

paga.”-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---- Luís Miguel Marques Vidal de Oliveira – CDS; -----------------------------------------------------

-----”Estão incluídos ou não nos cento e dez mil euros?”-----------------------------------------------

----- Edson Carlos Viegas Santos – Juntos – Vereador; -----------------------------------------------

-----”Não estão incluídos  nos  cento  e  dez  mil  euros,  é  cento  e  dez mil  euros,  mais  os

concertos, em que alguns desses concertos estavam previstos para o AgitÁgueda que não

não se vão realizar em julho.”------------------------------------------------------------------------------------

----- Hilário Manuel Ferreira dos Santos – PSD; ---------------------------------------------------------

----- “Senhor Presidente e Senhor Vice Presidente, o que estamos aqui a dizer é, primeiro

temos que perceber o que é que está, depois é que dizemos se concordamos ou não, o que

estamos aqui a dizer é, ”a Festa da Lambarice era para ser uma coisa, e nós agora vamos

pegar em cento e dez mil euros e vamos apoiar uma associação para fazer um conjunto de

concertos“,  já  percebemos  que  a  organização  de  tudo  isto  é  da  Associação  de  Vale

Domingos,  muito bem, e a Associação de Vale Domingos definiu com a Câmara, “  Nós

fazemos isso, mas ainda assim cobramos bilhetes”, é uma opção, e a Câmara diz “ Ok, mas

para além disto ainda vamos pôr mais dinheiro.”-----------------------------------------------------------

----- Edson Carlos Viegas Santos – Juntos – Vereador; -----------------------------------------------

----- “Da Feira das Lambarices os concertos é só para a Associação, a ACOAG não tem

receita porque não há entradas pagas.”-----------------------------------------------------------------------

----- Hilário Manuel Ferreira dos Santos – PSD; ---------------------------------------------------------

----- “ A questão não está só na ACOAG, a questão está nisto, a Câmara põe cento e dez mil

euros, qual é o valor dos concertos que está em causa? Põe cento e dez mil euros e ainda

oferece mais  concertos,  qual  é  o  valor  dos  concertos  que  está  em causa  que  vão  ser

realizados?  É  com base  nisto  que  nós  temos  que  tomar  uma decisão,  se  o  valor  dos

concertos for de trezentos mil euros acho muito bem, se for de cinquenta é outra, é com

base nisto que nós temos que avaliar.”------------------------------------------------------------------------

----- Edson Carlos Viegas Santos – Juntos – Vereador; -----------------------------------------------

----- ”Qual é o valor então?”--------------------------------------------------------------------------------------

----- Hilário Manuel Ferreira dos Santos – PSD; ---------------------------------------------------------
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-----”Não  sei  qual  é  o  valor,  isso  é  o  Senhor  que  tem que  me dizer,  se  eu  estiver  na

organização eu sei, agora eu não estou, é o Senhor que está”-----------------------------------------

----- Edson Carlos Viegas Santos – Juntos – Vereador; -----------------------------------------------

----- “ O que está em causa é o valor dos concertos?”-----------------------------------------------------

----- Hilário Manuel Ferreira dos Santos – PSD; ---------------------------------------------------------

----- “ O que está em causa é o investimento.”---------------------------------------------------------------

----- Edson Carlos Viegas Santos – Juntos – Vereador; -----------------------------------------------

----- “Qual é a vossa intenção? Vocês estão a levantar questões, já vos disse, em relação

aos concertos o valor concreto não tenho aqui, posso-vos fazer chegar, isto não vai pôr em

causa a festa, querem essa informação, acho muito bem, esse valor em concreto não vos

posso dar agora.”----------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Hilário Manuel Ferreira dos Santos – PSD; ---------------------------------------------------------

----- “ Senhor Vice Presidente é só isso que estamos a perguntar, aqui não é a questão de

estar de um lado, estar contra, não é nada disso, é, nós estamos a pedir um conjunto de

informação para estarmos munidos, e repare, nós temos que saber exatamente isto, há um

subsídio do Município de cento e dez mil euros, o Senhor explicou, isso está claro, a receita

é da Associação de Vale Domingos, isso está claro o Senhor Vice Presidente explicou, o

próprio Senhor Presidente da Câmara não tinha percebido isso, fiz-lhe a pergunta há um

bocadinho e disse, “ não é só para a  Associação de Vale Domingos?” e o Senhor Vice

Presidente esclareceu. Isto que fique claro, não fomos só nós que ficamos na dúvida.---------

----- Depois, temos que saber exatamente qual é o investimento que o Município vai fazer

disto, não posso dizer o seguinte, uma associação de Águeda quer comprar uma carrinha,

se quer comprar uma carrinha ou uma carripana tem que mandar um orçamento para aqui,

pagam quarenta por cento ou vinte e cinco por cento do investimento, é preciso orçamentos

para a frente e para trás. Nós também temos que saber, esta associação que organiza isto,

qual é o orçamento do evento, quanto é que ela vai gastar na parte da animação, e temos

que dizer assim, “ o Município paga tanto e a população paga outro tanto”, acho muito bem

que os eventos sejam sustentáveis, sempre o defendi aqui, não fui eu que andei a defender

os eventos gratuitos toda a vida, foi o Senhor, acho muito bem, mas temos que saber qual é

a sustentabilidade que está aqui em causa, porque a Câmara quando põe dinheiros públicos

a entidades, sejam elas qual forem, tem que fiscalizar, porque o dinheiro é de todos nós.”----

----- Brito António Rodrigues Salvador – Juntos; -------------------------------------------------------

----- “Senhor Vice Presidente vai-me fazer chegar os valores, para eu depois fazer chegar

aos Senhores Deputados.”----------------------------------------------------------------------------------------

----- Edson Carlos Viegas Santos – Juntos – Vereador; -----------------------------------------------

----- “Vou fazer chegar os valores, concretizar isso tudo porque há concertos que estavam
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previstos para julho, nem todos vão ser colocados em setembro, portanto é um processo

que está a decorrer, o cartaz ainda não está fechado e temos que ver aqui uma coisa, toda

a gente esta preocupada com estes valores.----------------------------------------------------------------

----- Uma coisa é certa, esta Associação conseguiu, ou este grupo de pessoas conseguiram

trazer duzentos e cinquenta  mil  euros,  porque é que se fala sempre na parte negativa,

oiçam, é preciso perceber que há a parte positiva, nem tudo é negro, há coisas que são

coloridas,  isto  é  uma  coisa  colorida,  estamos  a  falar  de  meia  dúzia  de  pessoas  que

conseguiram trazer, através da sua capacidade de convencer os outros.---------------------------

-----As perguntas que vocês fizeram acho que respondi logo à primeira, só que respondi

dizendo, não tenho os valores aqui, os que puder dou, e como vocês percebem, não sou

adivinho, não sei quais são as perguntas que vocês vão fazer, não sei onde é que vocês vão

pegar, aquilo que posso e que tenho na cabeça respondo, as respostas dei-as todas, agora

respondi ao Senhor Deputado Miguel, estava-lhe a dizer, disse três vezes a mesma coisa,

ele estava a dizer não percebi, quem não estava a perceber era eu, o que é que ele não

estava a perceber, por isso disse o que disse.--------------------------------------------------------------

----- Em relação ao resto, Hilário, além de ser Vice Presidente da Câmara e ter uma parte

política, tenho uma parte pessoal, já disse isto várias vezes, não posso estar a falar com

alguém de bem a tentar-lhe tirar todas as dúvidas a uma pessoa que me diz constantemente

que somos pessoas escuras, pessoas que não são transparentes, vivo na política como vivo

na vida pessoal, já disse isto várias vezes, não me digam que uma pessoa que me diz que

não sou uma pessoa  transparente,  não sou uma pessoa séria,  quer  respostas,  diálogo

comigo, Hilário, não tem, não tenho que dar respostas a ninguém. A minha vida pessoal e a

minha forma de estar não difere da minha forma de estar na política, portanto nesse sentido

respondo a quem é educado e compreende o esforço que a gente vai fazendo durante todos

os dias para que estas coisas se concretizem, portanto querem respostas, querem dados,

querem valores, dou tudo, não venham é para cima de mim dizer que não sou transparente,

que não sou uma pessoa leal aos valores com o qual me comprometi quando vim para esta

Câmara e estou nas funções de Vice Presidente, dizerem, “agora dê-me lá a resposta”, dou

nada.”-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Brito António Rodrigues Salvador – Juntos; -------------------------------------------------------

----- “Senhor Vice Presidente, só para esclarecer, vai-me fazer chegar, logo que puder, essa

informação para passar os Senhores Deputados, é isso?.”----------------------------------------------

----- Edson Carlos Viegas Santos – Juntos – Vereador; -----------------------------------------------

-----  “Sim,  sim.  Só  para  esclarecer  também uma coisa,  o  compromisso  que  existe  e  o

contrato assinado entre as três partes, o Ministério da Cultura, a Associação e a Câmara,

todos se comprometem a esclarecer e a indicar todos os custos, todos os valores, todas as
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receitas e apresentar um relatório mensal ou um relatório no final do evento.”---------------------

----- Brito António Rodrigues Salvador – Juntos; -------------------------------------------------------

----- “Entretanto, chegou-me por e-mail, houve um lapso aqui de comunicação, a Senhora

Deputada  Carla  Eliana  justifica  a  sua  falta  com  a  impossibilidade  de  estar  aqui  hoje

presente, é só para ficar em ata, para a justificação de falta.”-------------------------------------------

-------------------------------------- PERÍODO DA ORDEM DO DIA -----------------------------------------

----3.1-Apreciação e votação da proposta da Câmara Municipal de Prestação de Contas

2020; -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------

----- “ Fico disponível para qualquer pergunta.”--------------------------------------------------------------

----- Hilário Manuel Ferreira dos Santos – PSD; ---------------------------------------------------------

----- “A minha primeira intervenção tem a ver com uma questão sobre isto: esta prestação de

contas é-nos apresentada pela primeira vez já com a implementação do novo SNC-AP que

é hoje o que está aqui em causa e a partir desta apresentação que vamos discutir. A minha

primeira pergunta tem a ver com isto,  o Senhor Revisor  Oficial  de Contas participou na

implantação do SNC-AP? Precisamos que isto fique esclarecido para depois fazer a minha

segunda questão.---------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Não participou, muito bem.----------------------------------------------------------------------------------

----- Digo isto porquê? Porque acho que ele não pode mesmo participar, é evidente, mas o

que é certo é que nos contratos que nós temos de prestação de serviços de Revisão Legal

de Contas, para os anos de 2018 ou 2020, incluem acompanhamento da implementação do

SNC-AP, é um processo que já vinha de trás, pelo menos fui ver a dois 2017, já na altura o

Dr. Gil Nadais também fez uma prestação de serviços de um ano, em 2017, e depois, já

esta Câmara, em fevereiro de 2018, fez efetivamente uma nova prestação de serviços com

esta  empresa  e  no  contrato  definido,  ainda  que  não  no  caderno  de  encargos,  mas no

contrato, o contrato define claramente que esta prestação não tem acompanhamento da

implementação do SNC-AP, e a minha questão é exatamente esta, este contrato, não sei,

tenho algumas dúvidas e deixo esta questão, se foi cumprido na sua totalidade? Porque o

contrato, se calhar mal, mas diz que isto inclui o acompanhamento da implementação, acho

que o Revisor não pode fazer essa função, é mais do que evidente, se não deixa de ser

Revisor, mas parece-me que este contrato que já vinha de trás, é uma cópia já de um outro

contrato anterior, que não estará bem elaborado, mas posso não estar certo deste tipo de

processo, por isso tenho algumas dúvidas nesta situação. Fique claro que ele não participou

na implementação.”-------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Carlos Filipe Correia de Almeida – PSD; ------------------------------------------------------------

-----  “Nós este ano  efetivamente estamos a apreciar uma prestação de contas singular,
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porque ela é diferente das outras, dizem que há para aí uma coisa que se chama SNC-AP,

que basicamente é muito similar aquilo que as empresas já fazem há uns anos, com as

devidas diferenças, porque estamos a falar de entidades diferentes, mas no fundo o que é

que o legislador, na minha modesta opinião, pretendeu? Tornar a informação contabilística

mais clara para todos aqueles que a leem, e pelas notícias que nos fizeram chegar, das

duas  uma,  ou  nós  na  execução  não  fomos  capazes  de  o  tornar  eficaz,  houve

inconseguimentos,  efetivamente  o  Senhor  Revisor  de  Contas,  não  sendo  parte  na

implementação, não deixa de ser parte na sua verificação.----------------------------------------------

----- Estamos a falar de uma lei de 2015 que era para entrar, se não me falha a memória, em

funcionamento em 2018, estamos em 2021, vejam o caricato da coisa, começou na semana

passada,  nos  jornais  da  região,  pelo  menos  num  deles,  a  discussão  do  aumento  do

endividamento da Câmara, agradeço ao Senhor Presidente ter enviado o esclarecimento

que fez para o jornal,  mas penso que isso era de elementar justiça ou pertinência estar

mencionado no relatório.------------------------------------------------------------------------------------------

-----  Antigamente,  mal,  bem,  havia  uma  definição  do  conceito  daquilo  que  era  o

endividamento  da  Câmara,  e  rubrica  a  rubrica  aparecia  espelhado,  e  nomeadamente

comparado com anos anteriores, é lógico que nós não podemos comparar coisas diferentes,

isso é por demais evidente, mas o que nós temos no relatório é um número solto, cinco

milhões quinhentos e sessenta quinhentos e onze, a seguir houve o devido esclarecimento e

concluímos  que  se  usássemos  os  critérios  de  antes,  nós  teríamos  uma  divida  de  três

milhões cento e quarenta e um, cerca de quase menos meio milhão do que no ano anterior,

o que é que conluio daqui? Ponto número um, a informação estava pouco clara, aliás não fui

eu que concluí, o próprio Revisor na sua certificação deixa um alerta, era aqui que também

queria agarrar, ele diz “há inconseguimentos na implementação do SNC-AP”, mas não diz

quais,  mais  uma  vez,  portanto  deixa  pairar  no  ar  um  conjunto  de  inconseguimentos,

desculpem a repetição, que nós não sabemos quais são, em bom abono da verdade, para a

transparência ser total, ele devi-a-os mencionar, “não conseguiram implementar isto, isto,

isto e isto” por causa da Medidata, nós não nos podemos também desculpar num prestador

de serviços, não acho bem, portanto há uma primeira questão que me assola, que teria

naturalmente que me assolar, se nós colocamos no nosso relatório, na nossa prestação de

contas, um endividamento de cinco milhões quinhentos e sessenta, ele difere do valor que

nós estávamos acostumados a ver, em dois milhões quatrocentos e dezoito oitocentos e

setenta e um, e a minha dificuldade está aqui, é que nós para o ano vamos ouvir falar de

endividamento com certeza lido de acordo com as novas normas contabilísticas, portanto o

nosso montante de comparação, penso eu, vão ser cinco milhões quinhentos e sessenta, e

a pergunta que coloco ao Executivo, que me parece justa, é dizer assim, já percebi que de
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acordo com o antigo, nós tínhamos três milhões cento e quarenta e um, onde é que está a

diferença?  Ou  seja,  a  que  é  que  se  refere  estes  dois  milhões  quatrocentos  e  dezoito

oitocentos e setenta e um? Isto para nós é importante, como também era muito importante,

eu não o consegui fazer, perceber uma coisa que é de conceito, nós tínhamos uma forma de

fazer  contabilidade  ou de apresentar  contas  anterior,  ela  mudou,  e  não é  percetível  no

próprio relatório, não o consegui verificar, a metamorfose entre uma coisa e a outra, não

consegui,  pedi  inclusivamente  o  balancete,  fartei-me  de  fazer  contas  e  não  consigo

perceber, portanto para bom abono da verdade acho que demos um péssimo contributo

nesta matéria para melhorar a qualidade da informação.-------------------------------------------------

----- Sabem porque é que vos estou a falar nisto, na prestação de contas? Porque no resto

acho que não é preciso,  portanto este é o momento ideal  para também fazermos uma

avaliação do ano, não me vou recalcar a falar do que falei em 2019, 2018, não vale a pena,

portanto entendo que esta não é uma forma de trabalhar orçamentos, portanto a prestação

de  contas,  ou  melhor,  a  apreciação  do  ano,  fica  sempre  prejudicada  porque  o  próprio

orçamento não pode servir de bitola, não vou falar aqui das baixas taxas de execução da

receita de capital, não vale a pena, toda a gente sabe, já leu nos jornais, neste momento

estou muito mais interessado em perceber uma coisa, estão aqui uma contas e tenho que

me sentir confortável com elas, e antes de continuar a minha intervenção, gostava que o

Executivo  me  explicasse,  porque  agarro  no  balanço  de  2019,  da  prestação  de  contas

anterior,  agarro no mápazinho que lá  está e vou ao balanço,  nesta caso ao passivo,  e

identifico claramente quais são as rubricas que foram para dentro deste conceito dos três

milhões quinhentos e tal, que eram mencionados em 2019 como dívida, e percebo o que é

que ficou de fora, se concordam ou não, isso não interessa, era o indicador e era esse

conjunto de rubricas que contavam e eram essas que eram monitorizadas,  já há muitos

anos, e bem, portanto o conceito não diferiu, neste momento para avaliar, e nomeadamente

para servir de bitola para a frente, nós temos que saber exatamente a que se referem estes

cinco milhões quinhentos e sessenta.-------------------------------------------------------------------------

----- Se me permitirem para já fico por aqui, depois de ter a resposta concluirei.”-----------------

----- Luís Miguel Marques Vidal de Oliveira – CDS; ----------------------------------------------------

----- “É Também um pedido de esclarecimento, a propósito desta questão das alterações

contabilísticas que fazem inflacionar a divida do Município, quero perceber exatamente é em

que medida é que esse inflacionamento da divida do Município prejudica a capacidade de

endividamento do Município?”-------------------------------------------------------------------------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------

----- “Ia começar por dizer que efetivamente estes cinco milhões, a surpresa que podem ter,

também a tive nessa altura, porque não há duvidas nenhumas de que o Município durante o
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ano 2020 diminuiu o seu endividamento, o que quer dizer é que esta forma de contabilidade

expressa aqui como divida alguns encargos que, por exemplo, se vencem no dia trinta e um

de dezembro, mas que são pagos sempre no ano posterior, portanto não é nada e novo,

eram coisas que já existiam, só que na forma diferente no POCAL que era o sistema de

contabilidade  anterior  que  nós  tínhamos,  pura  e  simplesmente  não  eram contabilizados

como dívida, o que quer dizer que o Município em momento nenhum aumentou a sua dívida,

só um instantinho porque nós já vamos explicar depois muito melhor todo este processo,

portanto  não  há  dúvidas  nenhumas  que  nós  baixamos,  se  tivéssemos  apresentado  a

contabilidade  da  mesma  forma  que  a  apresentávamos  nos  anos  anteriores  foram

exatamente doze por cento a diminuição da dívida do Município que se verificou durante o

ano 2020, e isto é indiscutivelmente verdade, o que acaba por contabilizar, e é isso que

agora lhe queria dizer é o seguinte, nós, naturalmente que não sou técnico destas áreas e

não queria estar aqui a induzir ninguém em erro e pedia aos nossos Revisores Oficiais de

Contas que estivessem presentes nesta Assembleia, Senhor Presidente iria pedir para que

eles nos dessem todos estes esclarecimentos e tornassem isto absolutamente claro, isto e

outras coisas  que têm que ver  com a questão das contas que como todos entenderão

naturalmente não me sentirei à vontade para estar aqui a explicar a questão contabilística

destas contas porque não tenho formação para essa matéria.”---------------------------------------- 

----- Brito António Rodrigues Salvador – Juntos; -------------------------------------------------------

----- “Senhor Presidente o que me está a propor é que sejam ouvidos os Revisores”-----------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------

-----“Que sejam ouvidos e que respondam a este tipo de perguntas, as questões de natureza

política naturalmente serão para nós e de opções, agora relativamente à questão e à forma

como estão  expressadas  as  contas,  gostaria  que  fossem eles  a  explicar  o  que  é  que

aconteceu nomeadamente com a integração do SNC-AP que nos altera efetivamente este

valor  da divida,  sendo certo que se tivéssemos estes mesmos critérios no ano anterior,

teríamos um valor  superior,  portanto nós baixamos efetivamente a dívida durante o ano

2020.”-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Brito António Rodrigues Salvador – Juntos; -------------------------------------------------------

----- “ Plenário alguma objeção para que seja ouvido o Senhor Revisor? Nenhuma objeção,

muito bem.”-----------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Revisor Oficial de Contas --------------------------------------------------------------------------------

-----  “Efetivamente  é  um  tema  que  admito  que  possa  gerar  alguma  confusão,  como

disseram, e muito bem, trata-se de um ano anormal, anormal no sentido em que há uma

mudança de normativo contabilístico, há um normativo contabilístico que estava em vigor há

vinte anos, andamos vinte anos a aperfeiçoar o normativo contabilístico, como os Senhores
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sabem há muitas interpretações, há muitas instruções da DGAL, por exemplo, há melhorias,

há entendimentos todos os anos, e andamos vinte anos nisto, se calhar ainda hoje teríamos

muito  para  fazer  e  não é  que  venha  para  aqui  dar  lições  a  ninguém,  mas tenho essa

convicção de que efetivamente ainda no normativo anterior teríamos muito para aprimorar a

nossa forma de trabalhar e até a nossa melhoria dos sistemas de informação.--------------------

----- O que acontece é que apesar de termos uma lei que saiu em 2015, por algum motivo

ela foi sendo adiada, aquilo que vos posso dizer é que senti na pele a dificuldade extrema

desta transição para este novo sistema de normalização contabilística, há muita coisa que é

nova,  termos  técnicos  novos  que  implicaram  alterações  aos  próprios  sistemas  de

informação,  que  não foram fáceis,  que não  são fáceis  ainda,  as  próprias  empresas de

software tiveram extremas dificuldades neste processo, portanto para vos dizer que isto foi

efetivamente um processo muito trabalhoso.----------------------------------------------------------------

----- Posto isto, efetivamente o que existiu aqui, vou tentar simplificar isto, e para esclarecer,

porque o objetivo é mesmo esclarecer, o que aconteceu é que há rubricas, há contas que

tinham uma nomenclatura no ano 2019 em POCAL, e passaram a ter uma nomenclatura

diferente em 2020, portanto no meio destas situações, o que aconteceu foi, por critério de

divulgação de informação, que poderá não ter sido efetivamente devidamente ponderado,

considerando os critérios de divulgação que existiam em anos anteriores, e reconheço que

efetivamente por uma questão de comparabilidade,  se calhar aquilo que deveria ter sido

feito no relatório de gestão, era o esclarecimento que agora foi por nós divulgado e que vos

foi facultado, e bem, porque aí estamos a falar de assuntos, enfim, efetivamente iguais, mas

o critério contabilístico que esteve subjacente a esta situação e que não foi até devidamente

ponderado,  como  vos  disse,  assentou  exclusivamente  numa  situação  de  considerar

basicamente as mesmas contas que vinham de trás.-----------------------------------------------------

----- Ora, o que lá está não é exatamente igual, portanto, nós efetivamente o valor da dívida

e  aquele  foi  explicado  e  nas  outras  situações  estarão  situações  relacionadas  com

acréscimos e diferimentos e outras situações mais, porque as rubricas não têm exatamente

a  mesma  composição  que  vinha  de  trás,  portanto  objetivamente  é  isto  que  está  em

causa.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- A consequência da dívida é nenhuma, porque mesmo nos termos do artigo, salvo erro,

cinquenta e dois, Lei das Finanças Locais, a forma de cálculo da dívida é exatamente esta

que vos  foi  apresentada neste  esclarecimento,  isto é,  relevam as dívidas  bancárias,  as

dívidas  aos  fornecedores  correntes  e  fornecedores  de  investimentos  e  as  cauções  aos

empreiteiros, como sabem existem cauções aos empreiteiros que terão que lhes ser pagas

quando elas estiverem devidamente vencidas, e isto efetivamente é o que releva para o

valor  da dívida, portanto há uma conjugação de uma coisa com a outra, aquela informação
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no relatório de gestão efetivamente se existisse um prazo maior para apreciação crítica,

enfim,  interna,  poderia  ter  sido melhor  escalpelizado,  poderia  ter  sido melhor  divulgado,

agora é como vos digo, isto foi um processo muito complicado, os Senhores terão o direito

de fazerem o julgamento que entenderem, é um direito que vos assiste, com certeza que

sim.”---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Carlos Filipe Correia de Almeida – PSD; ------------------------------------------------------------

-----  “Senhor Dr. muito obrigado,  mas queria um esclarecimento numérico, aqueles cinco

milhões quinhentos e sessenta,  já percebi exatamente tudo, é claro que o balanço anterior,

para a conferência destes valores, era mais transparente, já o disse há um bocadinho.--------

----- É mencionado no documento uma dívida de cinco milhões quinhentos e sessenta, e

vamos retirar disto todo o mérito da diminuição ou do aumento da dívida, nós não podemos

efetivamente comparar coisas diferentes, reconheço e sou o primeiro, por isso é que disse

“muito obrigado”, porque podemos estar aqui para fazer política, mas quando as coisas são

o que são, devem ser assim mencionadas.------------------------------------------------------------------

----- Agora, a Câmara menciona cinco milhões quinhentos e sessenta, três milhões cento e

quarenta  sabemos  de  onde  é  que  vêm,  onde  é  que  estão  os  outros  dois  milhões

quatrocentos  e  tal?  Mais,  como é que  nós  para  o  ano  vamos comparar  valores?  Com

certeza que o nosso referencial deixou de ser os três milhões e tal, já não interessa, e vai

passar a ser os cinco milhões e tal, as pessoas têm que se habituar, certo? Portanto, queria

esse esclarecimento, se não se importasse, onde é que está a diferença? Dir-me-á “é nos

acréscimos e diferimentos”, andei ali como os contabilistas antigos, máquina de calcular, dá-

me algum interesse, é a minha área, também gosto de tentar perceber, e não consegui lá

chegar, isso é um lamento que faço naturalmente, é muito mais simples quando a gente

chega às coisas de uma forma simples consegue ver o que é. ----------------------------------------

----- Já agora, deixava-lhe mais duas perguntas, a primeira prende-se com o seu relatório,

fala,é uma questão costumeira, como dizem na minha terra, falamos a reserva é corriqueira,

acho  que  também está  na  altura  de  nós  conseguirmos  resolver  isso,  e  depois  fala  de

imobilização em curso, certo? Gostava que nos falasse um bocadinho.-----------------------------

----- Já agora, que me tentasse explicar, Senhor Dr., penso que terá sido feito por vocês, o

anexo às demonstrações financeiras, se calhar sou demasiadamente aritmético, portanto o

que estava à espera,  parto do balanço antes do SNC,  demonstre-me como chegam ao

balanço pós SNC ou dentro do SNC, portanto há aqui um conjunto de colunas, e tem aqui

uma que diz assim, “erros”, isto não vem mencionado em lado nenhum, erros num ativo não

corrente,  são  qualquer  coisa  como sete  milhões  seiscentos  e  oitenta,  gostava  que  me

explicasse  um bocadinho o que é isto? Percebo que temos aqui  feitos de alteração de

critérios de mensuração, entendo isso, mas o que é isto dos “erros” esta coluna? Porque
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ainda não consegui  perceber,  foi  uma dificuldade que tive,  como é que se passava do

balanço do POCAL, para o balanço do SNC, isto é importante que hoje fique esclarecido

porquê? Porque marca o ponto de arranque para os anos a seguir, acho que já não vale a

pena discutir mais a questão da dívida, vale a pena assumir aquela que é, com estes novos

critérios, e depois monitoriza-la, mas para assumirmos temos que saber uma coisa, o que é

que lá está dentro, isso parece-me por demais evidente, isto é uma questão técnica só,

penso  eu,  com  as  minhas  limitações  e  compreenda  que  tenho  bastantes,  portanto,

resumindo era que me falasse um bocadinho do âmbito do seu trabalho, nomeadamente

nas anotações que faz na certificação e que nos explicasse que dois milhões duzentos e tal

são estes, que diferem entre uma coisa e outra.” ----------------------------------------------------------

----- Revisor Oficial de Contas --------------------------------------------------------------------------------

-----  “Efetivamente não tenho de memória a construção da diferença dos três milhões e

qualquer coisa que são assinalados, para os outros cinco milhões, mas tem precisamente a

ver com saldos que são da conta vinte e sete, que foram considerados na dívida este ano e

que não são exatamente, portanto em termos de âmbito de conta, não são exatamente os

mesmos  que  existiam  anteriormente  no  POCAL,  portanto  teria  que  ir  agora  fazer  um

trabalho de escalpelização ver tudo o que é que foi feito o que é que foi aí considerado, mas

tem que ver com isso, grande parte deles tem que ver com isso, porque nós antes tínhamos

uma conta vinte e seis oito, que chamava-se também outros devedores e credores e que

agora volta-se a chamar outros devedores e credores, só que o que está na conta vinte e

seis do POCAL não é igual ao que está na conta vinte e sete no SNC-AP, portanto tem

coisas iguais ao que tinha a vinte e seis oito, mais os acréscimos e diferimentos, mais outras

situações que terão sido aí consideradas, isso é um ponto, portanto não lhe consigo dizer ao

cêntimo nem à unidade de euro o que é que está aí, mas poder-se-á eventualmente fazer

esse levantamento e explicar ao Senhor Deputado de que situações estamos a tratar.---------

-----  Relativamente  à  questão  que  levantou,  estou-me  a  tentar  recordar  delas,  mas

relativamente à questão da informação que vamos partir da dívida, que está expressa no

relatório de gestão, penso que valerá a pena, e por uma questão de clareza e porque é

verdade, é dizer assim, isto na prestação de contas de 2021, como é evidente, “valor da

dívida de 2020 apontado, foi de cinco milhões e qualquer coisa, os critérios foram estes,se

fossem utilizados os critérios apresentados nos relatórios de gestão até 2019, o valor era

aquele, para o ano de 2021, com base nos critérios de 2020, a informação é esta, com base

nos critérios de 2019, a informação é esta “, presumo que estaria esclarecido, mas isso é

uma mera sugestão que me apraze  ocorrer neste momento que, como é evidente, terá a

apreciação crítica que os Senhores entenderem.----------------------------------------------------------

----- Relativamente à questão do imobilizado ou dos ativos fixos tangíveis, a questão não é
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uma questão  qualquer,  é  só  a  principal  questão  de trabalho  nesta  matéria  toda  e  que

entronca naquele quadro do anexo, permita-me esclarecer o Senhor Deputado que nós não

fizemos o anexo, o anexo foi feito pelos serviços financeiros do Município, e nós conferimos

e fizemos um trabalho de verificação daquilo que lá está e se é concordante com as contas

ou não, portanto uma coisa entronca na outra, genericamente os movimentos que aparecem

nesse quadro explicativo que é a abertura do balanço, ou melhor, os saldos do balanço em

POCAL e depois  todas  as  operações  que  tiveram à  data  da abertura,  e  essa  data  de

abertura considerou-se um de janeiro de 2020, para dizer, o meu balancete de abertura em

SNC-AP é este, são coisas diferentes e porquê? Porque, como é profissional destas áreas,

presumo  que  saiba  ou  esteja  minimamente  informado,  julgo  que  sim,  porque  faz  uma

apreciação muito positiva aquilo  que leu,  felicito-o por isso,  há vidas úteis  atribuídas ao

património, e aqui quando digo património, digo em sentido estrito mesmo, há vidas úteis

atribuídas ao património do município, nós antes tínhamos um diploma que era a portaria

seiscentos e oitenta e um, dois mil, que era o cadastro de inventário dos bens do Estado,

que  dava  uma  vida  útil  ao  diverso  património,  e  agora  temos  uma  coisa  chamada

classificador  complementar,  e  este  classificador  complementar  trás  vidas  úteis

substancialmente  diferentes  para  grandes  classes  de  ativos  fixos  tangíveis  para  o

património, designadamente nos edifícios e outras construções, situações existem em que

um  determinado  ativo,  portanto  um  determinado  edifício,  uma  determinada  construção,

dependendo  do  tipo  de  construção  que  tinha,  tinha  uma vida  útil  de  oitenta  anos,  por

exemplo, aqui o Centro de Artes, considerando que é uma construção em alvenaria teria

uma vida  útil  de  oitenta  anos,  com a  passagem para  o  SNC-AP tem uma vida  útil  de

cinquenta  anos,  e  são  este  conjunto  de  trabalhos,  de  verificações  que  são  efetuadas

relativamente a todos estes conjuntos de bens,  mas há mais Senhor Deputado,  quando

refere esse com junto todo de erros é preciso percebermos, e estou aqui para vos dar essa

explicação  porque  admito  que  nem todos  tenhamos  o  mesmo tipo  de  informação,  mas

quando estava em normativo POCAL, não tinha exatamente uma norma que me dissesse

como aplicar  os  tratamentos  contabilísticos  das  alterações  de  estimativas,  de  erros  de

políticas contabilísticas, de todas essas situações, agora tenho.---------------------------------------

-----Nesta análise que foi feita ao património do Município de Águeda, o que aconteceu é

que se identificaram, e tem-se identificado, e provavelmente vai continuar a acontecer no

futuro, porque este trabalho é hercúleo, este trabalhonão se faz de um dia para o outro, o

património do Município de Águeda se reparem bem representa para aí, no mínimo, oitenta,

ou oitenta e cinco por cento do balanço, o que quer dizer a dimensão que efetivamente isto

tem, e do trabalho que está aqui subjacente, como vos disse o POCAL tem vinte anos ou

teve vinte anos, o POCAL é um diploma de 1999 e foi dado um período de transição até
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2002 que todos os municípios tiveram que se adaptar, há um movimento inicial de abertura

de um balanço em POCAL, que se chama inventariem o património, digam lá quanto é que

ele vale e tenho aqui a contrapartida,porque como sabem o balanço é equilibrado, portanto

se tenho ativos de um lado, se tenho património de outro, ele tem que balancear, onde é

que ele balanceou? Balanceou numa conta chamada capital, o que é que acontece? Para

este trabalho ter sido um trabalho perfeito,  que enfim, vale o que vale, mas acho que a

perfeição todos procuramos mas ninguém consegue, mas também naquela altura, se agora

tivemos limitações, se calhar naquela altura tivemos tantas ou até mais, hoje temos meios

de informação e temos mecanismos de trabalho que se calhar naquela altura não tínhamos,

portanto eu próprio não estarei a ser correto e justo a estar a pôr em causa tudo aquilo que

foi feito na altura, antes pelo contrário, devo valorizar, só que esta valorização que se faz

não me permite, a mim enquanto auditor, dizer “ tenho a certeza que todo o património que

faz parte do Município de Águeda esteja lá registado nas contas” e mais, identificaram-se

um conjunto de situações, e é aqui que quero chegar para explicar ao Senhor Deputado e a

todos os outros como é evidente, mas em especial ao Senhor Deputado porque foi ele que

fez a pergunta, explicar-lhe o seguinte, é que a informação durante sobretudo os primeiros

anos de aplicação do POCAL foi tratada da melhor forma que se pôde e esta melhor forma

que se pôde muitas vezes obrigou à agregação de informação, dizer,  é o imóvel x,  é o

imóvel y, é o imóvel z, juntaram tudo numa conta, e agora toma lá que aqui vai disto, e

apercebemo-nos  de  outra  circunstância  muito  especial  neste  Município  que  é,  houve  a

passagem dos SMAS ou a integração dos SMAS nas contas do Município, e ao ter havido a

integração dos ativos, portanto do património que veio dos SMAS nas contas do Município,

há coisas que foram registadas por bolo.---------------------------------------------------------------------

----- Ora como sabem os SMAS já  nem faz parte do Município, já foi tudo passado, há

coisas  que  já  deixaram  de  existir,  mas  mais  Senhor  Deputado,  há  aqui  coisas

completamente ainda que acrescem relativamente a esses sete milhões ou grande parte

deles, que não terão sido todos, e teria mais uma vez que ir ver quais são todos esses

movimentos para lhe explicar,  mas acontece o seguinte, este classificador complementar

que estamos a utilizar na vida útil dos ativos, o que é este classificador complementar? Ele

diz-me assim, como vos disse há pouco, só para perceberem para tentar aqui desmistificar

as coisas, “se este imóvel tem uma vida útil de cinquenta anos, se ele custou, meramente

académico, um milhão de euros, vou dividir o meu milhão de euros pelos cinquenta anos e

aquele valor que me dá é o valor que vou levar a apreciações todos os anos “, mas quando

tenho ativos relacionados com os SMAS o meu classificador complementar diz-me assim, as

regras são vinte anos e aquilo que vinha lá classificado nos termos do inventário anterior era

uma vida útil superior, teria para aí cinquenta, oitenta anos, ou mais, tinha a ver com o tipo
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de material  que foi utilizado na altura, e isto é um erro, é um erro de interpretação dos

serviços à data quando fizeram aquele trabalho, não estou aqui a julgar se mal, se bem,

fizeram de acordo com aquilo que sabiam, hoje temos informação suficiente para perceber

que aquilo é um erro, e é isso que estamos a corrigir,  e esses valores, essas situações

todas vêm de correções desse tipo de situações e são todas as que estão no quadro, umas

com erros outras com reclassificações, porque há efetivamente reclassificações, antes tinha

imobilizado o corpóreo, hoje posso ter situações em que são propriedades de investimento,

que é um conceito novo que não existia antes, isso implica uma reclassificação, como essas

existem outras tantas, desculpem-me, mas se calhar estou aqui a entrar numa linguagem

demasiadamente técnica, mas é isto.--------------------------------------------------------------------------

----- Quanto ao âmbito do nosso trabalho, o que é que andei aqui a fazer Senhor Deputado?

Além  de  andar  a  fazer  estas  coisas  todas,  há  coisas  que  se  consegue  ter  melhor

informação, mais evidência externa, mais prova externa, consigo cruzar mais informação e

conseguimos  paulatinamente  ir  melhorando  os  saldos  que  apresentamos,  conseguimos

cruzar as contas e ter saldos mais certos.--------------------------------------------------------------------

----- Relativamente ao património, ao imobilizado, ao ativo fixo tangível, essa situação não é

assim  tão  fácil,  requer  efetivamente  um  conjunto  de  informação  mais  vasto,  nós  para

percebermos o que é que temos que corrigir hoje, temos que perceber primeiro o que é que

erramos lá trás, porque como lhe digo com toda a franqueza, se calhar não é justo estarmos

a pôr em causa tudo aquilo que foi feito para trás, porque seguramente nem tudo foi feito

mal, seguramente não foi, mas também seguramente, se mais não foi feito foi porque se

calhar melhor informação não havia, e se nós aquela data não tínhamos melhor informação,

se calhar hoje ir lá buscá-la é muito complicado, isto para lhe dizer que, tirar do ponto de

vista do auditor, deixar de qualificar umas contas ao nível do património, é uma situação que

dará  imenso  trabalho  e  o  Município  de  Águeda,  mas  a  generalidade  dos  municípios

portugueses, terá imenso trabalho a fazer relativamente a essa área, não é por qualquer

motivo que a área do património do município vale setenta, oitenta, oitenta e cinco por cento

de um balanço, portanto está aí expresso muita coisa, vocês falam, e muito bem, com toda a

legitimidade  a  obra  esta  a  obra  aquela,  mas  efetivamente  para  isto  se  traduzir  num

numerozinho e numa linha que se vê nas contas tem imenso trabalho por trás e o Senhor

Deputado como profissional nesta área seguramente estará de acordo com aquilo que estou

a dizer.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Se puder ajudar em mais alguma coisa, Senhor Deputado por favor disponha, estou à

sua disposição.”------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Carlos Filipe Correia de Almeida – PSD; ------------------------------------------------------------

-----  “Senhor  Dr.  agradeço-lhe  muito  as  suas  respostas,  mas  continuo  com  as  minhas
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dúvidas, não sei o que é que justifica os dois milhões quatrocentos e dezoito e também não

entendo isto,  fiz-lhe  a  pergunta porque como deve compreender  não tendo justificação,

tenho aqui uma coluna que diz “erros”, é natural que pergunte, percebi,  mas gostava de

mais detalhe, acho que é importante, nós estamos a falar de cerca de dez por cento do valor

dos  ativos  em  causa,  e  dez  por  cento  é  um  valor  que  acho  que  é  patrimonialmente

relevante, entendo que há com certeza mil e uma justificações para tal, isso compreendo,

também compreendo que isto é um trabalho complicado, isso não tenho dúvida nenhuma,

mas entenda também a nossa posição deste lado, que estamos a avaliar, e mais estamos a

marcar um ponto de arranque, portanto para o resto das apreciações como disse, e bem,

estamos cá nós para fazer o nosso trabalho político, mas aqui nem sequer é isso que está

em causa, é a necessidade de aprendermos, compreendermos para quê? Para que amanhã

saibamos e para que histórias como esta, esta, vou-lhe chamar “confusão” do ponto de vista

da dívida, por exemplo, não se voltem a verificar, isso para mim é que é importante, portanto

volto a reiterar, necessito mesmo de perceber o que é que está e o que é que não está,

entende? Para mim era muito claro o que é que estava, chegava ao passivo e percebia,

também já percebi que há com certeza contas ou rubricas da conta vinte e sete e vinte e oito

que umas entram e outras não, só quero saber quais são, ou seja como é que a gente

desmonta este valor, porquê? Porque ele é fundamental para agora, não, é porque ele vai

marcar o arranque e vai ser fundamental para a frente, era isto que queria dizer, o resto, a

apreciação política, se me permitirem, deixaremos depois do Senhor Dr. dar as explicações

que a Assembleia necessita.”------------------------------------------------------------------------------------

----- Revisor Oficial de Contas --------------------------------------------------------------------------------

-----  “Senhor  Deputado,  vou-lhe reiterar  o que já  lhe tinha dito,  relativamente à questão

desses erros, tinha transmitido e volto a reiterar que há um conjunto de património, de bens,

designadamente os SMAS que entraram no Município de Águeda aquando a agregação,

mas que tinham uma vida útil largamente superior aos vinte anos que estavam estimados e

que estão estimados no classificador  complementar,  e há ali  passagens que vieram por

bolo,  de coisas antigas,  de aquisições de mil  novecentos e qualquer coisa,  ora, de  mil

novecentos e qualquer coisa até 2020, já passaram mais do que os vinte anos, o que quer

dizer que, se eles nos termos da Portaria 671/2000, do cadastro de inventário dos bens do

Estado,  tivessem sido  devidamente  classificados,  esse valor  dos  sete  milhões  de euros

paulatinamente já tinha sido assumido nos resultados do Município ao longo dos anos, como

não foi,  porque estava erradamente classificado,  trata-se de um erro e foi  reclassificado

como tal, para lhe dar nota desses valores terão que se ir ver todos os movimentos que

foram feitos relativamente a este tipo de situações, para lhe dizer cêntimo a cêntimo, bem a

bem, do que é que se tratou, e de memória não tenho, sou-lhe franco.------------------------------
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----- Relativamente ao valor da dívida é exatamente o que disse houve saldos da conta vinte

e seis POCAL que agregaram a conta vinte e sete SNC-AP, e há saldos dessa conta vinte e

sete SNC-AP que foram incluídos nesse valor da dívida, que agora para lhe explicar, só indo

escalpelizar tudo o que foi feito e neste momento não tenho essa informação, lamento, mas

isto é o melhor que lhe posso dizer neste momento.”-----------------------------------------------------

----- Brito António Rodrigues Salvador – Juntos; -------------------------------------------------------

----- “Ia só pedir ao Dr. para identificar o seu nome e a representação da sociedade, para

ficar em ata, por favor.”--------------------------------------------------------------------------------------------

----- Revisor Oficial de Contas --------------------------------------------------------------------------------

----- “Sou sócio da sociedade Fonseca, Paiva, Carvalho & Associado, até nem estou aqui na

qualidade do Revisor que assina, que é um dos meus sócios, mas estou perfeitamente por

dentro dos trabalhos, até porque acompanho o Município de Águeda com regularidade.”------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------

----- “Relativamente a estas questões contabilísticas como vêem, penso que foi fácil para

todos perceberem que esta  explicação  técnica  das contas era absolutamente essencial,

penso que não ficou aqui dúvida rigorosamente nenhuma de que efetivamente houve um

decréscimo da dívida durante o ano de 2020 nas contas do Município de Águeda, esta é a

realidade.”-------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Luís Miguel Marques Vidal de Oliveira – CDS; ----------------------------------------------------

----- “Em primeiro lugar saudar esta iniciativa, que aliás já tinha sido pedida e que ajuda

sempre.----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Não vou sequer fingir, também não costumo fazê-lo, fingir que percebi a maior parte das

coisas que foram ditas pelo Exmo. Senhor Revisor Oficial  de Contas que aqui  esteve a

prestar esclarecimentos, percebi algumas, e compreendi bem a dificuldade de que ele falou,

que tem a ver com a reavaliação dos tempos de vida do património, por um lado, e de uma

forma genérica também compreendo porque é que há este aumento da dívida do Município,

embora também não consiga encontrar a razão fina de cada um dos itens que leva a esse

aumento.---------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----Recordo  no  entanto  o  compromisso  que  nós  assumimos,  nós  CDS,  assumimos em

março de 2020, ajudar a Câmara em tudo o que nos seja possível, em tempos de pandemia,

isto não quer dizer que devamos facilitar no que respeita às contas do Município, sabemos e

compreendemos bem da dificuldade que foi todo este processo de transição para o novo

sistema de contabilidade, mas temos dúvidas e mantemos dúvidas.---------------------------------

----- Senhor Presidente, a bancada do CDS não vai inviabilizar a aprovação das contas, vai

abster-se,  queria  no  entanto  deixar  só  uma  nota  final  e  que  respeita  ao  período  que

vivemos,  estas  contas  respeitam  ao  ano  de  2020,  ano  de  pandemia,  entre  as  várias
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propostas que apresentamos para ajudar as pessoas e as empresas neste período, estava a

importância da Câmara Municipal reduzir os prazos de pagamento aos fornecedores e a

Câmara  Municipal  fazer  um pagamento  mais  atempado aos  seus  credores,  nas  contas

verificamos que há um aumento de dez por cento nas dívidas a fornecedores, o que não

quer dizer imediatamente que haja um arrasto no pagamento a esses fornecedores, pode

ser simplesmente uma questão de haver mais fornecimentos e portanto um aumento da

dívida  que  será  resolvida  rapidamente,  o  que  reitero  no  entanto  é  que,  é  o  nosso

entendimento, do CDS, que reduzir os prazos de pagamento, é uma forma de auxiliar as

empresas.”------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Carlos Filipe Correia de Almeida – PSD; ------------------------------------------------------------

-----  “Em primeiro  lugar  agradecer  ao Executivo  a  oportunidade  que deu  de estar  cá  o

Senhor Revisor, acho que é sempre importante e é mais fácil colocar as questões, pena é,

que efetivamente não tenha tido as respostas que queria.----------------------------------------------

-----  Do ponto  de vista de uma apreciação desta prestação de contas,  não acho que o

endividamento  seja  mau,  as  pessoas  às  vezes  parece  que  queriam  aqui  situações

diabólicas sobre o endividamento, é quase como o Novo Banco, há o bom e há o mau, não

é? Nós podíamos ter sido chamados, este ano de 2020, a tomar medidas mais arrojadas,

que sim, levassem a um aumento até substancial do endividamento, e podemos levar, em

tese, este ano, no próximo ano, a situações desse tipo, portanto não vamos diabolizar até

porque estamos em final do mandato, diabolizar essa questão, ele pode ser efetivamente,

como  disse  há  um  bocadinho  mau,  porque  tem  uma  origem  menos  positiva  ou  pode

significar apenas o custo da antecipação do investimento, não me parece de modo nenhum

mal, parece-me a mim que, e só para deixar essa nota, é importante que as pessoas, vocês

todos aqui em modo de avaliação, também gostava de deixar um contributo, ponderem, e é

a última vez que vos  digo  isto,  ponderem seriamente  em alterar  conceitos,  é altura  de

olharmos para um orçamento de uma forma diferente, torná-lo numa ferramenta muito mais

próxima da atividade do Município, ser ele próprio um guião e estarmos aqui de uma forma

completamente diferente a vermos os conseguimentos e os inconseguimentos da atividade

que fizemos, este Orçamento que agora se prestam contas, não foi com certeza um bom

contributo para esse aspeto, e se estamos numa altura próxima das eleições, que ponderem

candidatos e quem se apresenta a votações, reformular isso, aproveitar um bocadinho a

visão  do legislador,  seja  agora  no  SNC,  seja  antes,  e  percebam que isto  tem que ser

verdadeira ferramenta de trabalho, e já agora, um contributo fundamental para a melhoria da

transparência, a transparência, às vezes todos nós, e as pessoas lá fora têm muito essa

confusão, acham que somos todos uns diabos que andamos para aqui, desconfiamos de

todos, eu acho que somos todos boa gente, e esse é o princípio que devemos tomar, e
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quem está no Executivo, seja Juntos, seja PSD, seja CDS, seja PS, vão com certeza fazer o

melhor, mas é sempre possível com o contributo de toda a gente melhorar ainda, e este é

um contributo que gostava de vos deixar, naquela que é a última prestação de contas deste

mandato, pensem bem, vamos aproximar mais as pessoas, e esta forma de trabalhar acho

que era excelente para termos mais contributos e as pessoas mais próximas a lerem melhor

a atividade, um Presidente da Câmara mais solto, porque regulava através do Orçamento a

atividade  do  Município,  deixando  em  boa  parte  guiado,  já  dando  os  seus  contributos

alicerçados naquilo que já falei há muito tempo, num plano estratégico, portanto cada ano é

um passo nesse longo caminho que se deve trilhar em conjunto, e dizer-vos, não me senti

totalmente  confortável  para  esta  prestação  de  contas,  também  não  me  parece  viável

chumbá-las, à semelhança do que já fizemos em anos anteriores, naturalmente que a nossa

abstenção vai auxiliar a que esta prestação de contas possa ser aprovada, e o Executivo

possa seguir com o seu trabalho.”------------------------------------------------------------------------------

----- Paulo Jorge Reis Tavares –  PUF de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga; ----------------

----- “Peço desculpa que a discussão já vai longa, mas há aqui dois ou três aspetos só que

gostava de referir.---------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Em primeiro lugar, e já não é a primeira vez que isto acontece aqui na Assembleia, só

dar uma dica sobre o que é o papel de um Revisor.-------------------------------------------------------

-----  O Revisor  Oficial  de  Contas  é  uma entidade  independente,  expressa  uma opinião

profissional independente sobre as contas da Câmara, ou seja, não tem qualquer tipo, nem

pode ter, se não deixava de ser independente,  não tem qualquer tipo de intervenção na

preparação  das  ...financeiras,  isto  é  um  primeiro  ponto,  portanto,  quando  muito,  as

explicações que o Senhor Revisor vem cá dar, vem dar sobre aquilo que é a sua opinião, e

em relação à opinião também houve aqui um caso que o Senhor Presidente referiu, e vai-

me perdoar, mas mal, que é o seguinte, o Senhor foi questionado sobre se o Senhor Revisor

tinha procedido ao acompanhamento da implementação do SNC-AP, ele obrigatoriamente

fê-lo, porque há um procedimento que os revisores têm que fazer, que é a avaliação do

sistema de controle interno, o que é que isto quer dizer? Quer dizer que um trabalho de

auditoria é um trabalho que se faz por amostragem, e essa amostragem, de uma forma

simples, é tanto maior ou a amostra que ele depois recolhe dos elementos para ver, é tanto

maior ou menor, consoante a confiança que o sistema de controle interno da Câmara, lhe

proporciona, o sistema de controle interno é a forma como a Câmara faz as coisas, ora,

naturalmente, num período de transição de um modelo contabilístico para outro, se houve

trabalho  que  o  Senhor  Revisor  teve,  foi  precisamente  no  acompanhamento  da

implementação, porquê? Porque é esse sistema de informação que a Câmara implementou

que depois fornece o que permite aos serviços da Câmara fazer as … financeiras, portanto,
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penso que aqui o sentido que aqui o Senhor Presidente quis dizer foi no sentido de se o

Senhor tinha super visionado essa implementação e não o pode fazer, e disse bem, não o

pode fazer mesmo, porque senão deixava de ser independente, ou seja, depois estávamos

aqui numa auto revisão, era o Senhor estar a dar opinião sobre aquilo que implementou, isto

não pode.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Quanto ao acompanhamento, não tenho dúvidas que o fez, obrigatoriamente teve que o

fazer.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Peço desculpa pela intervenção, mas fico sempre, quando estou daquele lado, com a

impressão de que estamos a falar com um  funcionário da Câmara ou alguém que a Câmara

contrata para fazer um serviço e de facto esse serviço existe, mas não é a preparação, o

serviço é expressar essa opinião independente e as perguntas que o Senhor Carlos Almeida

fez é precisamente  ao nível  de opinião,  como é que ele  a expressou,  e até teria  mais

perguntas para fazer porque é interessante, é interessante porque sendo os ativos fixos

oitenta por cento do património da Câmara, numa altura destas de mudança, e se estamos

perante erros, porque às vezes podemos não estar perante erros, mas sim uma alteração de

política contabilística, ou seja as coisas estarem bem feitas de uma determinada forma, mas

agora tem que ser feita de maneira diferente, não é necessariamente um erro, porque até

poderíamos estar aqui perante uma limitação de hábito, na  própria opinião do Revisor.-------

----- Peço desculpa, mas penso que era importante.”------------------------------------------------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------

----- “Só rapidamente um esclarecimento, Senhor Presidente da Junta da Trofa, aquilo que o

Senhor Vice Presidente disse quando não tinha acompanhado o Senhor Revisor deve ter

sido exatamente isso, foi isso, portanto aqui também a minha falha porque não fui eu que

disse, é só por isso, mas foi isso que ele quis dizer, não foi naturalmente que o Revisor que

faz a implementação, mas naturalmente que a acompanha, tem que a acompanhar, isso é

indiscutível, e queria agradecer muito ao Dr. José Paiva os esclarecimentos técnicos que

deu, que de todo eu seria capaz de os dar, mas agora aqui queria fazer uma apreciação

política relativamente à questão do que o  Deputado Carlos Almeida disse, e muito bem.------

-----Lembram-se  perfeitamente  com  esta  questão  do  covid  mantivemos  sempre

disponibilidade  para  nos  podermos  endividar,  se  fosse  caso  disso,  para  ocorrermos  às

necessidades da nossa população, sobretudo fruto do covid, e essa disponibilidade neste

momento mantem-se e até está reforçada, porque efetivamente durante o ano de 2020, só

para nos termos noção, nos empréstimos da Câmara a médio, longo prazo, até mesmo a

curto prazo,  são mais de setecentos mil  euros que nós abatemos a essa dívida,  e não

setecentos mil euros a tal diferença, são só quatrocentos e tal mil euros, porquê? Porque

efetivamente há essa diferença na dívida que temos de curtíssimo prazo a fornecedores,
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tanto  a  fornecedores  de  investimentos  como  a  fornecedores  de  conta  corrente,  nos

documentos que estão para revisão e conferência e que naturalmente há um acréscimo

dessa dívida, não pelo alargamento dos prazos, não é nada disso que se trata, bem pelo

contrário, penso que os diminuímos inclusivamente, mas porque efetivamente tivemos que

comprar mais produtos, nomeadamente por esta questão do covid que tem sido uma prática

sistemática por parte da Câmara.-------------------------------------------------------------------------------

-----Dizer  que,  neste  momento,  essa  capacidade  de  endividamento  do  Município  está

reforçada por via do que estou aqui a dizer, porque os nossos empréstimos de médio, longo

e  curto  prazo,  foram  significativamente  baixados  durante  este  exercício,  portanto

indiscutivelmente, e que fique aqui absolutamente claro que há, apesar das receitas que nós

não cobramos, apesar de toda a complementariedade, porque há uma coisa que também

nós  todos  temos  que  perceber  aqui,  o  Município  de  Águeda  não  ficou  atrás  dos  seus

congéneres no apoio que deu às populações,  nós acompanhamos e acompanhamos de

forma  cuidada  tudo  o  que  tem  vindo  a  acontecer  e  naturalmente  que  mantemos  a

disponibilidade de que logo que seja necessário e que se verifique essa necessidade se for

caso disso propormos inclusivamente gastar estes recursos que o Município tem ao seu

dispor naquilo que for necessário para efetivamente consigamos que os nossos munícipes e

o nosso concelho continue a singrar.”-------------------------------------------------------------------------

-----  Não havendo mais inscrições para intervir acerca deste ponto da ordem de trabalhos, o

Senhor  Presidente  da  Mesa  colocou-o  a  votação,  tendo-se  verificado  que  a  Assembleia,

aprovou por maioria,  com quatro abstenções do Grupo Municipal do Partido Socialista, oito

abstenções do Grupo Municipal do PSD, três abstenções do Grupo Municipal do CDS e doze

votos a favor do Grupo Municipal do Movimento JUNTOS, a proposta da Câmara Municipal de

Prestação de Contas 2020; --------------------------------------------------------------------------------------------

-----3.2-Tomada de conhecimento do Relatório semestral;------------------------------------------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------------

----- “ Estou disponível para qualquer questão que queiram colocar.”--------------------------------------

-----  No  ponto  de  tomada  de  conhecimento  do  Relatório  semestral, ninguém  quis  usar  da

palavra.----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-------3.3-Apreciação  e  votação  da  proposta  da  Câmara  Municipal  de  2ª  alteração

modificativa ano 2021; -------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------------

-----  “Pedia  ao  Senhor  Vice-Presidente  para  que  se  fosse  possível,  para  fazer  esse

esclarecimento.”-----------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Edson Carlos Viegas Santos – Juntos – Vereador; -----------------------------------------------------

----- “ Acho que está mais ou menos clara, não houve um aumento do orçamento global, há a
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criação de novas rubricas, portanto se houver alguma questão mais concreta, estou disponível.”-

----- Carlos Filipe Correia de Almeida – PSD; ------------------------------------------------------------------

-----  “Senhor  Presidente nós não temos dúvidas,  mantemos a disponibilidade para viabilizar,

como já o tínhamos feito, esta proposta com a nossa abstenção.”------------------------------------------

-----  Não havendo mais inscrições para intervir acerca deste ponto da ordem de trabalhos, o

Senhor  Presidente  da  Mesa  colocou-o  a  votação,  tendo-se  verificado  que  a  Assembleia,

aprovou por maioria,  com quatro abstenções do Grupo Municipal do Partido Socialista, oito

abstenções do Grupo Municipal do PSD, três abstenções do Grupo Municipal do CDS e treze

votos a favor do Grupo Municipal do Movimento JUNTOS, a proposta da Câmara Municipal de

2ª alteração modificativa ano 2021.----------------------------------------------------------------------------------

-------3.4-Apreciação e votação da proposta da Câmara Municipal para Autorização Prévia

de Compromissos Plurianuais, de acordo com o artigo 6º da Lei 8/2012, de 21 de fevereiro,

Assunção para:-----------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------3.4.1-Proposta  para  Fornecimento  continuo,  por  lotes,  de  Materiais  de

Construção, Betão Betuminoso a Frio e Sinalização Rodoviária;--------------------------------

---------3.4.2-Ajuste  Direto  para  Aquisição  de  serviços  de  manutenção  evolutiva  e

corretiva da plataforma Edificação (ePaper + Modulo de Atendimento Online); ------------

---------3.4.3-Plano de Transportes Escolares : Ano Letivo 2021/2022 e submissão, à

Assembleia  Municipal,  da despesa plurianual  referente à aquisição de serviços de

transporte dos alunos abrangidos pelos circuitos especiais; -----------------------------------

---------3.4.4-Atribuição  de  apoios  no  âmbito  do  Código  Regulamentar  do  Município  de

Águeda – Associativismo Cultural, Recreativo e Juvenil (F1) e de Solidariedade Social (F3);

----- Como tem sido hábito, discutir-se-ão estas quatro despesas na sua globalidade, para de

seguida proceder-se à votação uma a uma.-----------------------------------------------------------------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------------

----- “ Só para dizer que também fizemos questão de juntar e fornecer a todos os membros desta

Assembleia um esclarecimento jurídico relativamente à matéria que deve acompanhar estas

propostas,  são  proposta  que,  como  se  lembram,  na  última  Assembleia  foram  retiradas,  e

naturalmente que procuramos dar a melhor resposta, e estão aqui exatamente por causa da

questão da plurianualidade, porque são despesas que têm validade em mais do que um ano

civil.”--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Luís Miguel Marques Vidal de Oliveira – CDS; ----------------------------------------------------------

-----  “Ata da quinta sessão ordinária da Assembleia Municipal,  vou citar  uma intervenção do

Senhor  Presidente  da  Câmara,  Jorge  Almeida,  a  propósito  da  revisão  dos  estatutos da

Associação de Municípios do Carvoeiro Vouga, que era o que se estava a discutir, desculpe se

não consigo ler exatamente como disse, mas o sentido é este “há uma coisa que tenho uma
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dificuldade tremenda, e reparem numa coisa, depois desta história toda, posso-vos dizer que

relativamente aos pareceres jurídicos que aqui tenho, até eu estou agastado por eles e por isso

é que não estou aqui a gastar mais saliva nenhuma a defender coisíssima nenhuma do que ali

está,  se  bem repararam, e  estão disponíveis  para  todos,  nós  temos um parecer jurídico da

jurista do Município que tem cinco páginas e não conclui nada, o Deputado Miguel Oliveira foi ali

buscar uma coisa, no meio daquilo tudo, uma coisinha, que no final da conclusão acaba por não

concluir nada, mas pior do que isso é o parecer do Dr. Mário Matos, em nome da Associação de

Municípios  do  Carvoeiro,  que  tem  doze  páginas  e  a  única  coisa  que  diz  no  final  é  os

pressupostos que levaram à criação disto” depois continua, mais adiante remata “ gostava que,

colocado aos advogados e aos juristas que nos estão aqui a dar estes pareceres,  em duas

linhas nos dissessem, é isto, não, um faz doze páginas, o outro cinco, não sei”  a entoação é

minha,  mas  está  gravado,  podem  ir  ver,  as  declarações  foi  na  quinta  sessão  ordinária  da

Assembleia Municipal.---------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Não estou a criticá-lo Senhor Presidente, mas não estou nada de acordo com a opinião do

Senhor Presidente no que respeita ao parecer elaborado pela jurista da Câmara, a Drª.  Ana

Tomás.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- O seu parecer em relação a esta questão da Associação de Municípios do Carvoeiro Vouga,

o seu parecer é claro, é conciso, está muito bem fundamentado, nota-se o esforço, o brio e o

conhecimento que pôs na elaboração do documento, o que diz bem da sua postura e do seu

valor, não me importo de ler cinco páginas ou mesmo mais, desde que isso contribua para o

meu esclarecimento, e ao contrário do Senhor Presidente, fiquei esclarecido e muito agradado

pelo trabalho sério feito pela Drª. Ana Tomás que me merece o maior respeito e consideração.---

----- Pôsto isto, devem ter recebido hoje, não sei se deram conta ou não, dei conta por volta das

quatro  da  tarde,  um  parecer,  desta  Senhora  Drª.  Jurista  da  Câmara,  sobre  as  despesas

plurianuais, este parecer tem data de dia sete, dei-me conta dele hoje à tarde por volta das

dezasseis  horas,  sobre  o facto de um parecer com esta importância, elaborado há mais de

quinze dias, só nos ser enviado hoje, não vou fazer nenhum comentário, para bom entendedor

meia palavra basta.-------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Em suma, a Senhora jurista vem dizer que a Assembleia Municipal só deve pronunciar-se

sobre a plurianualidade da despesa, invocando quando essa despesa está prevista nas Grandes

Opções do Plano, também não há necessidade de informar sobre as peças do procedimento,

nem sobre o tipo de procedimento, no fundo o que diz, é que essa autorização equivale à que a

Câmara  recebe  quando  é  aprovado  o  Orçamento  ou  quando  é  aprovada  numa  revisão

Orçamental, e remata que a autorização sendo prévia pode ser solicitada e concedida antes que

esteja definido o procedimento.---------------------------------------------------------------------------------------

-----Não posso ser tão assertivo quanto ao “pode”, mas posso ser assertivo enquanto ao “deve”
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e “não deve”, eventualmente pode, mas não deve, e há aqui claramente diferenças substanciais

de visão, a visão da Senhora Drª. naturalmente jurista, com formação jurídica, e que exerce a

nível administrativo aqui na Câmara essa sua atividade, e a minha, que não sou jurista, e que

estou em funções políticas, e pode haver aqui uma diferença em termos de visão.--------------------

----- Uma dessas diferenças, a primeira, é que na minha opinião, o termo autorização prévia

também respeita à realização da despesa, ou seja, mesmo que todas as peças do procedimento

estejam  devidamente  instruídas,  não  pode  haver  despesa  sem  a  autorização  prévia  da

Assembleia,  quer  isto  dizer,  neste  caso,  que  o  legislador  entendeu  reforçar  os  poderes  da

Assembleia em casos concretos que acarretam compromissos repartidos por vários anos que

não foram discutidos ou aprovados pela  Assembleia Municipal,  nomeadamente em sede de

discussão do Orçamento,  e  não é demais recordar que esta imposição de lei  foi  interposta

durante o período da troika.--------------------------------------------------------------------------------------------

-----  A  segunda,  é  cometido  à  Assembleia  Municipal  acompanhar  e  fiscalizar  a  ação  do

Executivo, não se pode a Assembleia Municipal demitir de apreciar o mérito e a conformidade da

proposta, diz o parecer que a Assembleia Municipal pode sempre pedir informações, é verdade,

mas omite que a única forma que a Assembleia Municipal tem de se pronunciar sobre o mérito

da  proposta  é  no  âmbito  da  autorização  prévia,  não  está  aí  referido  no  parecer,  mas  os

Senhores sabem que é verdade e eu também.-------------------------------------------------------------------

----- A terceira, é que não faz sentido, em termos de eficiência, eficácia e economia, apresentar

na Câmara várias propostas para o mesmo fim, umas a completar as omissões das outras, pelo

contrário, uma vez que haja uma proposta que carece de autorização prévia da Assembleia, o

que faz sentido é que essa proposta inclua todos os elementos necessários à aprovação do

procedimento, de forma a que uma vez dada essa autorização pela Assembleia, o procedimento

possa imediatamente ser iniciado, é isto que faz sentido, não está aí no parecer, acho que é

assim, e penso que grande parte dos Senhores concordará que é isto que faz sentido, é isso

que manda a lógica da eficiência, da economia e também, já agora, da transparência, mais, nós

sabemos aquilo que os Senhores Presidentes de Câmara se queixam, e o Senhor Presidente de

Câmara também já o fez, da burocracia dos agendamentos e das dificuldades que muitas vezes

se levantam no cumprimento dos prazos, portanto o que faz sentido é, se há necessidade de

submeter uma coisa à Assembleia porque necessita de autorização prévia, então que ela vá

instruída de tal forma, que uma vez aprovada pela Assembleia possa imediatamente andar, a

menos que, de propósito, a Câmara queira receber autorização prévia da realização da despesa

sem dar mais informações à Assembleia Municipal, ora, não encontro uma boa razão para isto.--

-----Lembro  o  seguinte,  admitimos  que  podem  haver  outras  interpretações  legítimas,

inteiramente legítimas, e diferentes da nossa, exatamente por isso devemos procurar reduzir

potenciais litígios interpostos por concorrentes insatisfeitos com os resultados dos concursos e
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que até podem nem dar em nada, mas suspendem o procedimento, e fazem com que ele se

arraste no tempo, prejudicam a eficácia, portanto concluo dizendo isto, não estou de acordo com

aquilo  que se diz  no parecer,  compreendo a lógica  daquilo  que se diz,  mas compreendo a

natureza das minhas funções, e a meu ver, não posso destituir da capacidade e da obrigação de

analisar aquilo que está à minha frente para dar apenas genericamente uma autorização para a

despesa  plurianual,  porque  entendo,  mais  uma  vez,  que  ao  pronunciar-se  a  Assembleia

Municipal  também  se  está  a  pronunciar,  tanto  sobre  o  mérito  da  proposta,  como  se  deve

pronunciar também pela sua conformidade, portanto decida esta Assembleia o que decidir, a

meu ver, mesmo que haja aqui apenas um que discorda, mas que explica porque é que discorda

e que explica como é que se pode fazer melhor, haverá sempre alguma virtude, o que mais não

seja, ficar clara a intenção da nossa parte.”-----------------------------------------------------------------------

----- Hilário Manuel Ferreira dos Santos – PSD; ---------------------------------------------------------------

-----”Em relação à questão dos documentos enviados às quatro da tarde, não há nada a dizer,

nem sequer analisei aquilo, não são horas para recebermos documentos para analisarmos nesta

Assembleia, ninguém compreenderá isso.-------------------------------------------------------------------------

----- Venho aqui falar simplesmente sobre a aquisição de bens móveis, fornecimento continuo,

por lotes, de materiais de construção, betão frio e sinalização rodoviária.--------------------------------

----- Isto é um caderno de encargos para a aquisição de bens, materiais de construção por um

ano prorrogável a três anos, no valor de quinhentos e nove mil euros mais IVA, todos nós temos

ouvido aqui o Senhor Presidente, todos nós sabemos que este é o pior momento que nós temos

em termos de construção civil, as matérias-primas estão caríssimas, estão elevadíssimas e os

preços estão absolutamente disparados, ninguém sabe exatamente o que é que vai acontecer

no futuro, mas estamos num processo, se calhar,  à beira de bolha na área dos materiais de

construção civil, por isso acho que não é conveniente, neste momento, aprovarmos cadernos de

encargos muito longos, porque hoje os preços que compramos vão ser preços caros, não quer

dizer  que  os  preços  são  injustos  em  relação  mercado  de  hoje,  serão  é  com  alguma

probabilidade caros em relação ao futuro, portanto mais do que um ano acho que é um exagero,

portanto a minha proposta é que se tivermos que aprovar isto que fique claro, da parte deste

Executivo, embora este Executivo será obrigatoriamente substituído por outro, não quer dizer

que sejam os mesmos ou não, mas vai haver um novo Executivo, de que esta proposta não

pode ser renovada, porque nós aqui ao aprovarmos isto, daremos um cheque em branco para

três anos, e estamos com certeza a comprar caro neste momento, portanto temos que zelar

pelas finanças do Município.”------------------------------------------------------------------------------------------

----- Luís Miguel Marques Vidal de Oliveira – CDS; ----------------------------------------------------------

----- “Senhor Presidente desculpe ter de voltar cá, é exatamente sobre este assunto, no que

respeita ao ponto três ponto quatro, ponto um, que é o fornecimento fornecimento continuo, por
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lotes,  de materiais  de  construção,  betão  betuminoso a  frio  e  sinalização  rodoviária,  volto  a

lembrar que a proposta não fundamenta a decisão de escolha de procedimento, não fundamenta

a escolha de procedimento nos termos do Código dos Contratos Públicos e também não consta

a  designação  do  júri  do  concurso,  como  já  disse,  é  verdade  que  estas  faltas  podem  ser

corrigidas através de uma nova deliberação da Câmara, que entre outras coisas designa o júri,

mas na nossa opinião, isso contraria os princípios da economia e da eficiência e não abona a

favor da transparência,  pelo que percebemos,  porque esta proposta esteve em banho-maria

durante dois meses, isto não é um lapso, a Câmara quer que a Assembleia aprecie isto mesmo

assim, mas não percebemos, não percebemos porque é que não há-de ser declarado que vai

ser feito um concurso público, habitualmente justifica-se dizendo, porque a Câmara não tem

meios  próprios  para  este  fim,  mas  também  é  habitual  haver  um  concurso  público  e  nós

conhecermos o júri, é um procedimento que ascende a mais de seiscentos mil euros repartidos

até 2024, o Engº Hilário Santos apontou aqui uma questão que não é pouco importante, é que

estamos a assistir  a  uma inflação dos preços,  ou assistimos a uma inflação dos preços da

construção e deve haver algum cuidado para irmos percebendo como é que estas coisas vão

evoluindo, é evidente, e tenho conhecimento, li a proposta, que o facto de estarem três anos

para a efetivação deste concurso, não quer dizer que ele venha a durar os três anos, segundo

entendi,  mas o problema mantem-se no princípio,  e o princípio é que entendemos que esta

informação, numa matéria tão importante, mas também em outras de menor importância, devia

ser comunicada de outra forma, portanto a proposta deveria estar instruída de outra forma.”------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------------

-----  “Primeira  questão,  e  muito  sinceramente,  dar  os  parabéns  à  Drª.  Ana Cristina  Tomás,

porque desta feita, em duas páginas ou pouco mais de duas páginas, é absolutamente clara, a

leitura é de uma clareza, que diria, ímpar, diz uma coisa muito simples, a Assembleia Municipal

tem  competência  para  aprovar  estas  despesas  plurianuais,  nomeadamente  como  faz  no

momento da aprovação dos GOP, onde, em momento algum vem qualquer peça, portanto ela é

absolutamente desnecessária, por causa disso, mas pior do que isso o Dr. Miguel Oliveira vem

para aqui dizer que nem sabemos sequer qual é o tipo de procedimento, quando na proposta

vem aqui claramente dito que é  concurso público, com publicidade internacional,  vejam bem,

mas ele disse duas ou três vezes, só para tentar, não vou fazer juízos de valor, se calhar as

pessoas que estavam a ouvir vão pensar assim “ estão aqui a esconder qualquer coisa, isto vai

ser feito não sei de que maneira”, não, é com concurso público com publicidade internacional,

porque diz aqui.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Depois a questão aqui fundamental é o seguinte, nós estamos aqui a falar, e atenção, aquilo

que o Engº. Hilário Santos aqui veio dizer tem inteira razão, nós podemos estar perfeitamente

numa  altura  em  que  estamos  perante  uma  bolha,  só  que  nós  aqui,  nesta  questão  da
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contabilidade pública e voltamos à mesma história, isto difere aqui, e muito, das questões de,

por exemplo, se fosse uma empresa particular a adquirir estes produtos e estes bens, porquê?

Porque temos aqueles mal fadados, desculpem a expressão, mas é exatamente isso, limites

trienais dos fornecedores, o que quer dizer que rapidamente temos um fornecedor que nos faz o

melhor preço, mas rapidamente somos impedidos de lhe poder comprar, porquê? Porque aquele

limite de compras trienal, que curiosamente até é um valor absolutamente baixo, rapidamente se

consome, então o que é que nós temos habitualmente, uma  dificuldade tremenda, diria que

praticamente  quase  impossível  de  conseguirmos  garantir  as  aquisições,  e  os  Senhores

Presidentes de Junta que estão aqui,  isto que aqui  está é absolutamente fundamental para

todos, e o que é que deriva desta situação, se nós não formos por esta via, e atenção, este

contrato é válido por doze meses renovável, vamos ver como é que as coisas evoluem, estamos

aqui  a tentar  fazer  o quê? Alguma economia processual  se verificarmos que não há ganho

significativo,agora nós lidamos com estas duas situações, este é um aspeto extraordinariamente

prático, isto não tem nada a ver com teoria, porque nós durante muito tempo andamos a fazer

consultas  a  vários  fornecedores  e  era  extraordinariamente  fácil  nós  conseguirmos

inclusivamente até, na luta para ter melhores preços, estávamos sistematicamente a ter baixas

de preços, fizemos isso durante muito tempo sem até termos a questão dos limites trienais para

estes fornecedores, quando aparece esta limitação de vendas por parte do mesmo fornecedor,

que por um lado está muito bem, pois com certeza, a administração pública, quem legisla diz,

“não comprem sempre ao mesmo”, mas não comprem sempre ao mesmo, isso deveria aplicar-

se quando esse mesmo deixa de fazer as melhores condições, ou quando não são efetivamente

as melhores condições, o problema é que a esse nível a administração pública é completamente

cega, diz o seguinte, “ok, vocês na aquisição destes bens têm o limite trienal de x” e que o x às

vezes, é extraordinariamente ridículo, vinte mil euros, em três anos, “ e a partir daqui, por ajustes

diretos ou por consultas”, estamos rapidamente sem qualquer possibilidade de o fazer, resta-nos

o quê? Fazermos estes concursos de fornecimento contínuo, este concurso vai ter a validade de

doze meses que pode ser prorrogável até trinta e seis, sem naturalmente verificarmos que não

temos melhores condição,  porque caso contrário naturalmente que temos as condições de o

podermos vir a suspender, para logo que possível, para podermos lançar um outro equivalente e

que nos traga melhores condições.----------------------------------------------------------------------------------

-----  Isto  é  absolutamente  fundamental,  volto  a  dizer,  o  parecer  que  vos  foi  enviado,  peço

desculpa  por  ter  ido  aqui,  houve  aqui  uma  questão,  mas  naturalmente  que  deveria  ter

acompanhado desde logo a proposta, só que percebi ontem, quando estava a analisar estes

documentos, de que ele não tinha sido enviado e alertei os serviços para esse facto, foi só isso e

mais nada, também são duas páginas com uma clareza incrível, que rapidamente se percebe, e

mais  do  que  se  perceber,  tem  toda  a  lógica  do  mundo,  aqui  é  relativamente  fácil  nós
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percebermos, porquê? Porque esta Assembleia autoriza-nos despesas plurianuais, praticamente

a generalidade delas todas, todas as despesas plurianuais que o Município faz, no momento da

aprovação do Plano e Orçamento e das Grandes Opções do Plano, nesse momento autoriza e

nesse momento não vai qualquer peça a falar de qualquer tipo de procedimento, qualquer tipo

de concurso, nem pouco mais ou menos, portanto estamos a ter aqui uma exigência desmedida

para aquilo que afinal de contas é a mesma coisa, é isto que a Drª. Ana Cristina diz, mais, diz

que, não precisamos de ter aqui maior exigência do que aquilo que a administração pública e

administração central também pede para ela mesmo, é tão simples de se perceber tudo isto.-----

----- Meus amigos, penso que é esta a clareza mesmo em tudo, relativamente ao que está em

causa, e que estamos a falar de coisas muito simples, mas essenciais, porque, por exemplo, a

plataforma de Epaper naturalmente que é o fornecedor daquela plataforma que nos vai que ter

que continuar a fazer a manutenção, não pode ser de outra forma, portanto estamos aqui a fazer

um conjunto de perguntas que todos sabemos as respostas, mas pronto, em termos de retórica

dá isto, e aí naturalmente que é absolutamente claro na minha opinião.”---------------------------------

----- Luís Miguel Marques Vidal de Oliveira – CDS; ----------------------------------------------------------

----- “Senhor Presidente da Câmara certamente será do adiantado da hora, mas o Senhor ou

está a ouvir mal ou não está a prestar atenção, em momento nenhum escondi que consta na

proposta que isto é um concurso público internacional,o que disse é que não está fundamentada

a decisão de contratar, nem a escolha de procedimento, não está fundamentado, tem que ser

fundamentado, compreenda, não é dizer que há um concurso público, tem de o fundamentar,

tem de dizer porque é que o faz, percebe? Não está na proposta.------------------------------------------

----- Diz a lei que “nos procedimentos de contratação compete à câmara”, compete à câmara

não  compete  à  assembleia,  é  a  si  que  compete,  a  nós  compete-nos  fiscalizar,  “compete à

câmara a decisão de contratar, a decisão de escolha de procedimento, a aprovação das peças

de procedimento e a designação do júri”, e diz adiante outro artigo “a decisão de escolha de

procedimento de formação de contratos, de acordo com as regras fixadas no presente Código,

deve ser fundamentada e cabe ao órgão competente para a decisão de contratar”,  o Senhor não

encontra nessa proposta a fundamentação da contratação, porque não a tem, devia ter, nem

encontra a designação do júri, porque não a tem e deveria ter, e o Senhor teve dois meses para

resolver esta insuficiência, e em vez disso, pediu à jurista da Câmara que lhe desse um parecer

sobre isto, naturalmente a Senhora Jurista não encontrou nenhuma disposição que lhe dissesse

o  seguinte,  “os  membros  da  Assembleia  Municipal  só  se  podem  pronunciar  sobre  caráter

plurianual”, é que dava-lhe inteira razão, se houvesse uma disposição legal que dissesse “  nos

procedimentos de caráter plurianual a Assembleia tem de se pronunciar, apenas, sobre o caráter

plurianual  da proposta”  o Senhor não encontra isso,  e a Senhora Jurista diz a determinada

altura, “não se deslumbra” certamente a Senhora queria dizer “vislumbra”, mas escreve “não se
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deslumbra  qualquer  fundamento  para  uma  maior  exigência  do  que  o  determinado  para  a

administração central”, pois não, porque há aqui um princípio, que é o princípio de que quem

está mais próximo, conhece melhor, a Assembleia Municipal se entende ter esta exigência, tem,

se  entende  não a  ter,  dispensa-a,  mas responsabiliza-se por  isso,  na  verdade  é  que  cada

membro da Assembleia, na sua capacidade de apreciar decidir votar contra as propostas que

não  tenham essa  informação,  a  despesa  plurianual  não  é  aprovada  e  o  procedimento  não

avança, ou seja a Assembleia Municipal não está impedida de exercer as suas competências de

apreciação sobre a proposta, a Senhora Jurista esqueceu-se disto, tenho a certeza que estou a

falar para muito poucas pessoas sobre aquilo que a Senhora Drª. falou, mas por mais que se

esmiúce  aquilo  que  ela  escreveu,  não  se  encontra  nada  que  rebata  este  argumento,  os

membros da Assembleia, se decidirem não aprovar a proposta, por outro motivo qualquer, não

tem sequer a  ver  com a pluralidade,  ela não é aprovada.  Isto cabe dentro  dos poderes de

apreciação política da Assembleia, e como disse, seria boa prática, e vai no sentido das boas

práticas, que a Assembleia se pronuncie sobre o mérito e sobre a conformidade da proposta,

neste caso o mérito é duvidoso e a inconformidade da proposta é evidente.---------------

-----Tendo a proposta aqui aprovada na Assembleia o Senhor tem sempre de ir a reunião de

Câmara para ser aprovado o júri do concurso, isto é boa prática? Não é.”--------------------------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------------

----- “ Só para dizer o seguinte, muito rapidamente, os serviços do Município, dos municípios em

geral, mas deste Município em concreto, são dos mais auditados dos que existem no mundo,

temos auditorias de todos os órgãos com capacidade de auditoria relativamente a esta matéria,

e são vasculhados, como foram durante este mandato, e de que maneira, portanto nenhuma

irregularidade se passou, confio claramente e claramente ficamos sem perceber o elogio que o

Dr.  Miguel  fez à Drª.  Ana Cristina,  no início,  porque afinal faz tudo bem, mas agora  está a

rebater, porque não bate na ideia dele, e é só isto.--------------------------------------------------------------

-----  Isto  são  coisas  muito  concretas,  são  absolutamente  essenciais  para  que  o  Município

continue a prosseguir a sua ação, e são absolutamente indispensáveis, posso garantir aqui da

inteira legalidade dos processos, os nossos serviços, nomeadamente de contratação, cumprem

essa legalidade e têm extremo cuidado, confio plenamente neles.”-----------------------------------------

-----  Não havendo mais inscrições para intervir acerca da proposta da Câmara Municipal para

Autorização Prévia de Compromissos Plurianuais, de acordo com o artigo 6º da Lei 8/2012, de

21  de  fevereiro,  Assunção  para:  Fornecimento  continuo,  por  lotes,  de  Materiais  de

Construção, Betão Betuminoso a Frio  e Sinalização Rodoviária,  o Senhor  Presidente  da

Mesa colocou-o a votação, tendo-se verificado que a Assembleia,  aprovou por maioria, com

quatro abstenções do Grupo Municipal do PS, sete abstenções do Grupo Municipal do PSD e

três  votos contra do Grupo Municipal do CDS.-------------------------------------------------------------------
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----- Relativamente à proposta da Câmara Municipal para Autorização Prévia de Compromissos

Plurianuais, de acordo com o artigo 6º da Lei 8/2012, de 21 de fevereiro, Assunção para:  Ajuste

Direto  para  Aquisição  de  serviços  de  manutenção  evolutiva  e  corretiva  da  plataforma

Edificação (ePaper + Modulo de Atendimento Online) o Senhor Presidente da Mesa colocou-

a  a  votação,  tendo-se  verificado  que  a  Assembleia,  aprovou  por  maioria,  com  quatro

abstenções do Grupo Municipal do PS e  três  abstenções do Grupo Municipal do CDS.------------

----- Relativamente à proposta da Câmara Municipal para Autorização Prévia de Compromissos

Plurianuais, de acordo com o artigo 6º da Lei 8/2012, de 21 de fevereiro, Assunção para:Plano

de Transportes Escolares : Ano Letivo 2021/2022 e submissão, à Assembleia Municipal, da

despesa plurianual referente à aquisição de serviços de transporte dos alunos abrangidos

pelos  circuitos  especiais  o  Senhor  Presidente  da  Mesa  colocou-a  a  votação,  tendo-se

verificado que a Assembleia, aprovou por maioria, com quatro abstenções do Grupo Municipal

do PS e  três  abstenções do Grupo Municipal do CDS.-------------------------------------------------------

-----Quanto  à  proposta  da  Câmara  Municipal  para  Autorização  Prévia  de  Compromissos

Plurianuais,  de  acordo  com o  artigo  6º  da  Lei  8/2012,  de  21  de  fevereiro,  Assunção para:

Atribuição  de  apoios  no  âmbito  do  Código  Regulamentar  do  Município  de  Águeda  –

Associativismo Cultural, Recreativo e Juvenil (F1) e de Solidariedade Social (F3), o Senhor

Presidente da Mesa colocou-a a votação, tendo-se verificado que a Assembleia,  aprovou por

maioria, com uma abstenções do Grupo Municipal do Partido Socialista.--------------------------------

-----  Atendendo  ao  avançar  da  hora,  o  Presidente  da  Assembleia  colocou  à  votação   dos

presentes, continuar ou suspender a sessão, pelo que foi decidido terminar a primeira parte da

Assembleia.----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Brito António Rodrigues Salvador – Juntos; -------------------------------------------------------------

----- Antes de acabar, queria só dar um alerta aos Presidentes de Junta, por uma questão de

lealdade,  hoje  ao  preparar  a  Assembleia,  fui  confrontado  com  um  parecer,  relativamente

recente, da CCDR Norte, não trouxe copias, mas poderei dar-vos, ou amanhã ligarem-me, se

entenderem, de dezassete de fevereiro de 2021, que tem a ver com situações que vocês terão

que votar, relativamente às vossas freguesias, é um parecer que é polémico, não deixa de ser

um parecer, a verdade é que já está confirmado e reconfirmado, vale o que vale, é uma questão

de prevenção, é uma questão de considerarem que quando são assuntos de transferências ou

delegações  de  competências  e  outro  género,  sobre  as  suas  freguesias,  não  deverão  votar

porque haverá conflito de interesses, é o entendimento deles, vale o que vale, mas não posso

deixar, por uma questão de lealdade, de precaução, alertar para este parecer, estudem-no e

amanhã, quando forem as votações que vamos ter aqui, de alguns desses pontos, vocês já

estarão  preparados  para  agir  conforme  entenderem,  mas  entendi  que  devia  fazer  essa

referência,  está  em  discussão,  também  sei  que  não  há  nenhuma  decisão  do  Tribunal
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Administrativo ainda parecido, mas existe este parecer e já foi reconfirmado por duas vezes,

pela CCDR Norte.”--------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----  Assim,  o  Senhor  Presidente  da  Assembleia Municipal  suspendeu  a  reunião da  terceira

Sessão Ordinária, designando para continuação amanhã dia 25 de junho de 2021, pelas vinte e

uma horas, dando-se os trabalhos como encerrados.----------------------------------------------------------
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----- Aos vinte e cinco dias do mês de junho, do ano dois mil e vinte e um, pelas vinte e uma

horas, no Centro de Artes de Águeda, teve lugar a segunda reunião relativa à Terceira Sessão

Ordinária da Assembleia Municipal de Águeda, com a seguinte ordem de trabalhos: ----------

-----3.5-Apreciação e votação da proposta da Câmara Municipal para a 11ª Alteração ao

Código Regulamentar do Município de Águeda; -------------------------------------------------------

-----3.6-Apreciação  e  votação  da  proposta  da  Câmara  Municipal  de  regulamento  -

Campanha de Apoio ao comércio local “Compre em Águeda” Fase II;-------------------------

-----3.7-Apreciação e votação da proposta da Câmara Municipal de Programa Municipal

de Apoio Extraordinário e Temporário nas áreas da Educação, Juventude, Desporto,

Cultura e Ação Social – proposta de alteração;---------------------------------------------------------

-----3.8-Apreciação  e  votação  da  proposta  da  Câmara  Municipal  de  Contratos

Interadministrativos – Manutenção de Rede de Percursos Pedestres do Concelho; -----

-----3.9-Apreciação  e  votação  da  proposta  da  Câmara  Municipal  de  Contrato

Interadministrativo  -  Orçamento  Participativo  de  Águeda  -  Junta  de  Freguesia  de

Fermentelos; --------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----3.10-Apreciação  e  votação  da  proposta  da  Câmara  Municipal  de  Adenda  ao

Protocolo de Colaboração nº 140/21, celebrado entre o município de Águeda e a União

de Freguesias de Travassô e Óis da Ribeira para atribuição de apoio financeiro em

2021; -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----3.11-Apreciação  e  votação  da  proposta  da  Câmara  Municipal  de  Adenda  ao

Protocolo de Colaboração nº  166/21,  celebrado entre  o Município de Águeda  e  a

União de Freguesias de Recardães e Espinhel para atribuição de apoio financeiro em

2021;--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----3.12-Apreciação e votação da proposta da Câmara Municipal de para apoio à União

de Freguesias de Belazaima, Castanheira e Agadão e Junta de Freguesia de Valongo -

Seguro de Acidentes Pessoais Unidade Local de Proteção Civil;--------------------------------

-----3.13 Apreciação e  votação da proposta da Câmara Municipal  de aprovação do

“Protocolo  de  Cooperação  Administrativa  Relativo  à  Exploração  de  Postos  de

Carregamento  de  Mobilidade  Elétrica”,  entre  o  Município  de  Águeda  e  a

Mobi.E;----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----3.14 Apreciação e votação da proposta da Câmara Municipal de atualização das

normas de utilização da máquina de recolha de resíduos, no âmbito do Laboratório

Vivo  para  a  Descarbonização  (LVpD)  Águeda  Sm@rt  City  Lab,  cofinanciado  pelo

Fundo Ambiental; -------------------------------------------------------------------------------------------------
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-----3.15 Apreciação e votação da proposta da Câmara Municipal de Transferências de

Competências para os Órgãos Municipais no ano de 2021 no âmbito do Decreto-Lei nº

55/2020, de 12 de agosto; --------------------------------------------------------------------------------------

-----3.16 Apreciação da informação escrita do Ex.mo Sr. Presidente da Câmara Municipal de

Águeda acerca da atividade municipal, bem como da situação financeira do Município, nos

termos do disposto na alínea c), do n.º 2 do artigo 25º, do Anexo Ida Lei n.º 75/2013, de 12

de setembro. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------

------  O  Presidente  da  Assembleia  Municipal,  pelas  vinte  e  uma  horas,  declarou  aberta  a

segunda reunião da Terceira Sessão Ordinária da Assembleia Municipal.--------------------------

------  A  reunião  foi  presidida  pelo  Senhor  Presidente  da  Assembleia,  Brito  António

Rodrigues Salvador, que saudou os presentes, bem como todos os que acompanhavam a

sessão através dos canais de comunicação, fazendo votos de uma reunião produtiva, séria

e leal.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- O Senhor Presidente da Assembleia foi secretariado por Cristina Paula Fernandes da

Cruz e Daniela Carina Mendes --------------------------------------------------------------------------------

------ Participaram nesta sessão os seguintes Membros da Assembleia Municipal: -------

----- Brito António Rodrigues Salvador – Juntos; -----------------------------------------------------------

----- Carlos Guilherme da Silva Nolasco – PSD; ------------------------------------------------------------

----- João Carlos Fernandes Figueiredo – Juntos; ---------------------------------------------------------

----- Cristovão Duarte da Silva Leal – PS; --------------------------------------------------------------------

----- Cristina Paula Fernandes da Cruz – Juntos; ----------------------------------------------------------

----- José António Parada Figueira – PSD; -------------------------------------------------------------------

----- Emanuel Nuno Farinha da Silva – Juntos;--------------------------------------------------------------

----- Carlos Filipe Correia de Almeida – PSD; ---------------------------------------------------------------

----- Abílio Ferreira Gomes da Silva – Juntos; --------------------------------------------------------------

----- Luís Miguel Marques Vidal de Oliveira – CDS; -------------------------------------------------------

----- Isabel Cristina Correia Ferreira – PS; ------------------------------------------------------------------- 

----- Daniela Carina Mendes – Juntos; ------------------------------------------------------------------------

----- Manuel Oliveira Duarte – Juntos; -------------------------------------------------------------------------

----- Humberto José Tavares Moreira – Juntos; -------------------------------------------------------------

----- Ana Rita Brito Carlos – PSD; ------------------------------------------------------------------------------

----- Paula Cristina Lito Almeida – Juntos; --------------------------------------------------------------------

----- Elisa Maria Pires de Almeida – PS; ----------------------------------------------------------------------

----- Maria de Fátima Sampaio Silva – PSD; -----------------------------------------------------------------

-----  Compareceram igualmente à Sessão os seguintes Presidentes de Junta/Uniões

de Freguesia (PJF): -----------------------------------------------------------------------------------------------
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----- Albano Marques Abrantes – PUF de Aguada de Cima; --------------------------------------------

----- Jorge Manuel Castanheira Martins – PUF de Águeda e Borralha;-------------------------------

----- Wilson José Oliveira Dias Gaio -  PUF de Barrô e Aguada de Baixo;---------------------------

-----  Vasco Miguel  Rodrigues Oliveira – PUF da União das Freguesias de Belazaima do

Chão, Castanheira  e Agadão; ----------------------------------------------------------------------------------

----- Carlos Miguel Nolasco de Lemos – PJ de Fermentelos; -------------------------------------------

----- Pedro Joaquim Faria de Oliveira Marques - PJ de Macinhata do Vouga; ----------------------

----- Pedro António Machado Vidal – PJ da União das Freguesias de Préstimo e Macieira; ---

----- Manuel José de Almeida Marques de Campos – PUF de Recardães e Espinhel; ---------

----- Sérgio Edgar da Costa Neves – PUF de Travassô e Óis da Ribeira; ---------------------------

----- Paulo Jorge Reis Tavares –  PUF de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga; ------------------

----- Rui Carlos Santos Mota – Secretário da Junta de Freguesia de Valongo do Vouga; -------

----- Da Câmara Municipal de Águeda estiverem presentes os seguinte Membros: --------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; ---------------------------------------

----- Edson Carlos Viegas Santos – Juntos – Vereador; --------------------------------------------------

----- Elsa Margarida de Melo Corga – Juntos – Vereadora; ----------------------------------------------

----- João Carlos Gomes Clemente – Juntos – Vereador; ------------------------------------------------

----------------------------------------- JUSTIFICAÇÕES DE FALTAS ---------------------------------------

----- Foram verificadas as justificações de falta dos seguintes membros: ---------------------------------

-----  O  Deputado  Luis  Armando  Ferreira  Pina  Figueiredo  comunicou  que  não  poderia  estar

presente  pelo  que  em  sua  substituição  estará  Manuel  de  Oliveira  Duarte;  Armando  Paulo

Almeida  Galhano  também  comunicou  que  não  poderia  estar  presente  pelo  que  em  sua

substituição estará  Emanuel Nuno Farinha da Silva; a Deputada Maria João Marques Tavares

comunicou que não poderá estar presente  pelo que em sua substituição estará Paula Cristina

Lito  Almeida;  o  Deputado  Manuel  Augusto  de  Almeida  Farias  também comunicou  que  não

poderia estar presente; o Deputado Hilário Manuel Ferreira dos Santos também comunicou que

não poderia estar presente; o Deputado António Jorge Pereira de Oliveira  comunicou que não

poderia estar presente pelo que em sua substituição estará Cristovão Duarte da Silva Leal; por

fim o  Presidente  da Junta  de  Freguesia  de Valongo  do Vouga,  Luis  Filipe  Tondela Falcão,

também comunicou que não poderia estar presente tendo nomeado para sua substituição o

Secretário, Rui Carlos Santos Mota.---------------------------------------------------------------------------------

-----  O Presidente  da Mesa da Assembleia  recordou que,  na anterior  reunião desta  terceira

Sessão Ordinária, o último ponto que foi tratado e discutido foi o ponto 3.4 ;3.4.1; 3.4.2;

3.4.3; e 3.4.4, pelo que se iria passar à discussão, análise e votação do ponto:-------------------

-----3.5-Apreciação e votação da proposta da Câmara Municipal para a 11ª Alteração ao

Código Regulamentar do Município de Águeda; -------------------------------------------------------
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----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------

-----  “Esta  alteração  é  mais  uma  alteração  ao  Código  Regulamentar  em  várias  áreas,

nomeadamente no urbanismo, espaços verdes, Centro de Artes.-------------------------------------

----- Todas estas alterações percorreram todo o processo, desde a consulta pública e as

necessárias publicações e auscultação, temos agora aqui, depois de aprovado em reunião

de Câmara, esta proposta para finalmente ser aqui aprovada em Assembleia Municipal.”-----

----- Não havendo inscrições para intervir acerca deste ponto da ordem de trabalhos, o Senhor

Presidente da Mesa colocou-o a votação, tendo-se verificado que a Assembleia,  aprovou por

maioria,  com  duas  abstenções  do  Grupo  Municipal  do  PS  e  cinco  abstenções  do  Grupo

Municipal  do  PSD,  a  proposta  da  Câmara  Municipal  para  a  11ª  Alteração  ao  Código

Regulamentar do Município de Águeda; ---------------------------------------------------------------------------

-----3.6-Apreciação  e  votação  da  proposta  da  Câmara  Municipal  de  regulamento  -

Campanha de Apoio ao comércio local “Compre em Águeda” Fase II;-------------------------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------------

----- “Senhor Presidente, vou pedir ao Dr. Edson para prestar os esclarecimentos necessários

neste ponto.”---------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Edson Carlos Viegas Santos – Juntos – Vereador; -----------------------------------------------------

-----  ““Compre  em  Águeda”  é  uma  iniciativa  que  já  foi  realizada  o  ano  passado,  pelo  que

podemos constatar e o feedback que tivemos dos comerciantes em Águeda, leva-nos a crer que

este ano teríamos que repetir esta campanha, isto vai constar exatamente nos mesmos moldes,

embora o período de tempo seja mais curto, a verba também será diferente, estamos aqui a

falar na ordem dos quarenta e oito mil euros, e dividimos também os prémios em prémios mais

pequenos, portanto acabamos por permitir a mais gente ter a possibilidade de ganhar um destes

cupões, que depois serão traduzidos em descontos em compras no comércio tradicional.----------

----- É um objetivo da Câmara apoiar este setor que foi tão prejudicado pela pandemia e que

achamos que,  neste momento, ainda precisa aqui  de uma ajuda,  daí  esta nossa renovação

deste projeto.”--------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Não havendo inscrições para intervir acerca deste ponto da ordem de trabalhos, o Senhor

Presidente da Mesa colocou-o a votação, tendo-se verificado que a Assembleia,  aprovou por

unanimidade,  a  proposta  da  Câmara  Municipal  de  regulamento  -  Campanha  de  Apoio  ao

comércio local “Compre em Águeda” Fase II.---------------------------------------------------------------------

-----3.7-Apreciação e votação da proposta da Câmara Municipal de Programa Municipal de

Apoio Extraordinário e Temporário nas áreas da Educação, Juventude, Desporto, Cultura e

Ação Social – proposta de alteração;-----------------------------------------------------------------------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------------

----- “Senhor Presidente, vou pedir à Senhora Vereadora, Elsa Corga, para, neste ponto, prestar
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os esclarecimentos que forem necessários.”----------------------------------------------------------------------

----- Elsa Margarida de Melo Corga – Juntos – Vereadora; -------------------------------------------------

----- “Relativamente a este regulamento extraordinário, dizer que no ano anterior, por força da

pandemia, foi aqui aprovado um regulamento que contemplava uma série de medidas em várias

áreas,  e  que  no  presente  ano,  quando  estávamos  a  fazer  a  análise  das  candidaturas  ao

programa de apoio cultural, percebemos que, nomeadamente no que se refere ao Plano Anual

de Atividades que a grande maioria das atividades não iria decorrer ou pelo menos aquelas que

deveriam ter decorrido até à data não decorreram, e que por força disso, grande parte do apoio

que a Câmara Municipal tem nas Grandes Opções do Plano, não iria ser transferida para as

associações,  portanto aquilo  que estamos aqui  a  propor  é,  no fundo,  uma alteração a este

regulamento,  no  sentido  de permitir  que nesta  fase,  os dois  artigos  que  estão aí  referidos,

portanto aquele que diz respeito ao apoio para o Plano Anual de Atividades e para a aquisição

de instrumentos musicais, pudesse ser aplicado no presente ano, portanto, neste momento é

essa a proposta que trazemos de, relativamente a esse regulamento aprovado no ano passado,

nestes dois pontos, pudéssemos agora aprovar e aplicar no presente ano.------------------------------

----- Estou naturalmente disponível para alguma questão que surja.”---------------------------------------

----- Carlos Filipe Correia de Almeida – PSD; ----------------------------------------------------------------- -

----- “Pedi a palavra porque entendia que gostava de acrescentar algo.-----------------------------------

----- O ano passado, mais ou menos por esta altura, e fruto de uma reflexão aqui feita também

na Assembleia, lançou-se um pontapé de saída, para podermos auxiliar o nosso movimento

associativo, este que está em causa, tentando resolver algumas das dificuldades que tinham,

penso que elas se mantêm, portanto, na altura, este regulamento extraordinário tinha três ou

quatro componentes, uma era fixarmos basicamente um valor de subsídios extraordinários, um

segundo era um complemento extraordinário para as despesas fixas que não estavam cobertas,

no âmbito, digamos, do Código Regulamentar em funcionamento,  e lembro, a eletricidade e

outras despesas equiparadas, o terceiro tinha a ver com os instrumentos musicais, tínhamos

também apoios sociais, e penso que podíamos ter ido um bocadinho mais longe.---------------------

----- A Senhora Vereadora disse, e nós aplaudimos naturalmente, acho que faz todo o sentido as

associações terem um apoio extraordinário porque, nomeadamente no movimento cultural,  a

sua atividade tem sido nula, gostaria de acrescentar duas coisas:------------------------------------------

----- Penso que seria ótimo manter o apoio aos custos fixos que estavam previstos no anterior

regulamento e acho também que relativamente aos instrumentos musicais, devíamos abrir um

bocadinho  o  leque,  não  o  deixar  apenas  pela  compra  de  instrumento,  mas  também  pela

manutenção, há um conjunto de equipamentos musicais que estiveram parados durante muito

tempo, as associações em causa, agora no rearranque da sua atividade, vão ter de certeza,

custos  extraordinários,  por  via  dessa  paragem,  e  era  bom  que  nós  pudéssemos  refletir
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aumentando  o  âmbito  dessa  intervenção,  não  de  valor,  mas  dando  um  bocadinho  de

flexibilidade para que eles possam decidir se vão comprar ou se não vale a pena arranjarem

algum equipamento que se tenha estragado, portanto recebam estes dois contributos.--------------

-----  Acho  que  era  importante  mantermos  este  apoio  para  os  custos  fixos  e  acho  que  era

importante abrir um bocadinho do leque, digamos, da flexibilidade no  que concerne, neste caso

concreto e particular, às bandas de música a possibilidade de encaixarem nessa verba arranjos

de instrumentos.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----  Naturalmente que o PSD, até porque no ano passado,  fê-lo com muito orgulho,  lançou

também esse desafio a todos nós, jamais deixará de votar favoravelmente, ficaria muito mais

confortável se aceitassem estes reptos, porque acham que dariam outra vivacidade às nossas

coletividades.”--------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------------

----- “ Só para esclarecer, naturalmente dizer ao Dr. Carlos Almeida que no passado aceitamos

todos os reptos e naturalmente que continuamos dispostos a isso mesmo.------------------------------

----- Esta proposta de regulamento para este ano, surge numa época do ano completamente

diferente daquela em que nós decidimos o que decidimos no ano passado, e penso que poderá

via a ter inteira viabilidade aquilo que acabou de dizer porque a expetativa é ver como corre o

ano, sabemos perfeitamente que as coisas não estão exatamente como estavam há um ano,

com as nossas associações e  coletividades completamente paradas,  mas naturalmente que

estamos atentos e a disposição é que no fim do ano poderão haver correções e haver novas

iniciativas, aqui claramente, aproveitando esta fórmula, que já encontramos no passado, para

estas duas alíneas, é rapidamente fazermos com que alguns meios financeiros cheguem às

nossas coletividades.”---------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Elsa Margarida de Melo Corga – Juntos – Vereadora; -------------------------------------------------

----- “Queria só dizer que relativamente a esta questão que colocou relativamente aos arranjos

dos  instrumentos,  nós  já  tivemos  oportunidade,  até  através  de  várias  associações  que  nos

fizeram  diretamente  chegar  essa  preocupação,  que  este  ano  pode  haver  necessidade

efetivamente de adquirir instrumentos, mas que esta questão dos arranjos dos instrumentos que

nunca foi tão pertinente, precisamente por essa questão de terem estado muito tempo parados,

e  é  uma questão que é  pertinente  mas que nós nem nos lembramos porque  não estamos

propriamente por dentro, portanto acho que nesta perspetiva de ao longo do ano se poderem

pensar  noutro  tipo  de  apoios  extraordinários,  este  é  um  que  também  nos  parece  que  é

pertinente,  porque  é  uma  necessidade,  no  fundo  nova,  que  surge  deste  tempo  que  os

instrumentos estiveram inativos.”-------------------------------------------------------------------------------------

-----  Não  havendo  mais  nenhuma  inscrição  para  intervir  acerca  deste  ponto da  ordem  de

trabalhos, o  Senhor  Presidente  da  Mesa  colocou-o  a  votação,  tendo-se  verificado  que  a

                                

Ata da terceira Sessão Ordinária da Assembleia Municipal de Águeda
realizada em 24 e 25 de junho de 2021



61

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ÁGUEDA

Assembleia,  aprovou  por  unanimidade,  a  proposta  da  Câmara  Municipal  de  Programa

Municipal de Apoio Extraordinário e Temporário nas áreas da Educação, Juventude, Desporto,

Cultura e Ação Social – proposta de alteração;-------------------------------------------------------------------

-----3.8-Apreciação  e  votação  da  proposta  da  Câmara  Municipal  de  Contratos

Interadministrativos – Manutenção de Rede de Percursos Pedestres do Concelho; ------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------------

-----  “  Senhor  Presidente  trata-se  da delegação de  competências  com algumas  das  nossas

juntas de freguesia,  para a manutenção dos percursos pedestres do nosso Concelho, neste

caso com a Junta de Freguesia de Fermentelos, Barrô e Aguada de Baixo, Préstimo e Macieira

de Alcoba, Recardães e Espinhel e Travassô e Ois da Ribeira.”---------------------------------------------

----- Não havendo inscrições para intervir acerca deste ponto da ordem de trabalhos, o Senhor

Presidente da Mesa colocou-o a votação, tendo-se verificado que a Assembleia,  aprovou por

unanimidade, a proposta da Câmara Municipal de Contratos Interadministrativos – Manutenção

de Rede de Percursos Pedestres do Concelho.------------------------------------------------------------------

-----3.9-Apreciação  e  votação  da  proposta  da  Câmara  Municipal  de  Contrato

Interadministrativo  -  Orçamento  Participativo  de  Águeda  -  Junta  de  Freguesia  de

Fermentelos; --------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------------

----- “ Senhor Presidente trata-se de mais uma delegação de competências  que vem claramente

no alinhamento  que  nós temos vindo  a  ter,  nomeadamente para  a  execução  das obras  do

Orçamento Participativo, lembro que durante os últimos tempos, e até mesmo fruto de todas as

contingências que temos tido, temos vindo a executar, com muitas juntas de freguesia, as obras

que estavam previstas nos orçamentos participativos, e esta é mais uma que congrega nesta

proposta a execução de dois projetos premiados nos orçamentos participativos, curiosamente

em dois anos distintos, que se trata de tudo o que foi proposto à volta do Miradouro e Jardim das

Fontainhas, em Fermentelos, portanto estamos aqui a transferir a competência para a Junta de

Freguesia para executar estas obras, mantendo naturalmente todo o que foi definido em termos

de orçamento participativo.”--------------------------------------------------------------------------------------------

----- Não havendo inscrições para intervir acerca deste ponto da ordem de trabalhos, o Senhor

Presidente da Mesa colocou-o a votação, tendo-se verificado que a Assembleia,  aprovou por

unanimidade,  a proposta da Câmara Municipal  de Contrato Interadministrativo  -  Orçamento

Participativo de Águeda - Junta de Freguesia de Fermentelos; ---------------------------------------------

-----3.10-Apreciação e votação da proposta da Câmara Municipal de Adenda ao Protocolo

de Colaboração nº 140/21, celebrado entre o município de Águeda e a União de Freguesias

de Travassô e Óis da Ribeira para atribuição de apoio financeiro em 2021; -----------------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------------
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----- “ Nós aprovamos há alguns meses aqui a proposta de apoio financeiro e também técnico à

Junta da União de Freguesias de Travassô e Ois da Ribeira, para a execução dos edifícios do

posto médico e da junta de freguesia, nessa proposta, estava contemplado um apoio para que

os serviços técnicos da Câmara apoiassem na fiscalização da obra,  verificamos que iria  ser

difícil  conseguirmos todas as  especialidades necessárias para  o efeito,  além de não termos

disponíveis os meios humanos necessários nesta área técnica,  ficou acordado então que, a

União de Freguesias faz a contratação de uma equipa de fiscalização externa e naturalmente a

Câmara transfere os custos dessa mesma fiscalização, portanto mantem-se rigorosamente o

mesmo espírito de estarmos a acompanhar aqui na plenitude toda a esta obra.”-----------------------

----- Não havendo inscrições para intervir acerca deste ponto da ordem de trabalhos, o Senhor

Presidente da Mesa colocou-o a votação, tendo-se verificado que a Assembleia,  aprovou por

unanimidade,  a proposta  da Câmara Municipal  de Adenda ao Protocolo  de Colaboração nº

140/21, celebrado entre o município de Águeda e a União de Freguesias de Travassô e Óis da

Ribeira para atribuição de apoio financeiro em 2021------------------------------------------------------------

 -----3.11-Apreciação e votação da proposta da Câmara Municipal de Adenda ao Protocolo

de Colaboração nº 166/21, celebrado entre o Município de Águeda  e a União de Freguesias

de Recardães e Espinhel para atribuição de apoio financeiro em 2021;------------------------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------------

-----  “Trata-se  aqui  de  uma  solicitação  do  Senhor  Presidente  da  União  de  Freguesias  de

Recardães  e  Espinhel,  no  sentido  de  reformularmos  os  apoios  concedidos  pela  Câmara

Municipal  no  âmbito  dos  protocolos  e  acordos,  portanto,  contratos  interadministrativos  e

protocolos de apoio de colaboração, a única coisa que estamos a aqui a fazer é efetivamente

responder às suas solicitações e procedermos a essa mesma alteração.”--------------------------------

----- Não havendo inscrições para intervir acerca deste ponto da ordem de trabalhos, o Senhor

Presidente da Mesa colocou-o a votação, tendo-se verificado que a Assembleia,  aprovou por

unanimidade,  a proposta  da Câmara Municipal  de Adenda ao Protocolo  de Colaboração nº

166/21,  celebrado  entre  o  Município  de  Águeda  e  a  União de  Freguesias  de  Recardães  e

Espinhel para atribuição de apoio financeiro em 2021.---------------------------------------------------------

-----3.12-Apreciação e votação da proposta da Câmara Municipal de para apoio à União de

Freguesias de Belazaima, Castanheira e Agadão e Junta de Freguesia de Valongo - Seguro

de Acidentes Pessoais Unidade Local de Proteção Civil;--------------------------------------------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------------

----- “ Esta proposta vem na esteira exatamente daquilo que se tem vindo a fazer ao longo dos

anos, que é a assunção de responsabilidades financeiras pelos seguros dos voluntários das

Unidades Locais de Proteção Civil, portanto, é exatamente esta a proposta que está em cima da

mesa.”------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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----- Rui Carlos Santos Mota – Juntos- Secretário da Junta de Freguesia de Valongo do Vouga;-

----- “No seguimento do parecer da CCDRNorte, que o Senhor Presidente da Assembleia ontem

mencionou, e depois de o ter analisado com algum cuidado, e tratando-se aqui de um apoio

também à Junta de Freguesia de Valongo do Vouga, queria dizer que neste ponto, e por poder

constituir conflito de interesses não irei votar.”--------------------------------------------------------------------

-----  Não havendo mais inscrições para intervir acerca deste ponto da ordem de trabalhos, o

Senhor  Presidente  da  Mesa  colocou-o  a  votação,  tendo-se  verificado  que  a  Assembleia,

aprovou  por  unanimidade,  a  proposta  da  Câmara  Municipal  de  para  apoio  à  União  de

Freguesias de Belazaima, Castanheira e Agadão e Junta de Freguesia de Valongo - Seguro de

Acidentes Pessoais Unidade Local de Proteção Civil.----------------------------------------------------------

-----3.13  Apreciação  e  votação  da  proposta  da  Câmara  Municipal  de  aprovação  do

“Protocolo  de  Cooperação  Administrativa  Relativo  à  Exploração  de  Postos  de

Carregamento de Mobilidade Elétrica”, entre o Município de Águeda e a Mobi.E;----------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------------

----- “ Trata-se de um protocolo de colaboração com a Mobi.E, mobilidade elétrica e os postos de

carregamento, no fundo para estendermos um protocolo referente à instalação de um posto de

carregamento, que foram montados no âmbito dos Laboratórios Vivos para a Descarbonização e

portanto agora convém dar-lhe seguimento e é exatamente nesse contexto que elaboramos este

acordo com a Mobi.E.”---------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Não havendo inscrições para intervir acerca deste ponto da ordem de trabalhos, o Senhor

Presidente da Mesa colocou-o a votação, tendo-se verificado que a Assembleia,  aprovou por

maioria, com duas abstenções do Grupo Municipal do Partido Socialista, a proposta da Câmara

Municipal de aprovação do “Protocolo de Cooperação Administrativa Relativo à Exploração de

Postos de Carregamento de Mobilidade Elétrica”, entre o Município de Águeda e a Mobi.E.--------

-----3.14  Apreciação  e  votação  da  proposta  da  Câmara  Municipal  de  atualização  das

normas de utilização da máquina de recolha de resíduos, no âmbito do Laboratório  Vivo

para  a  Descarbonização  (LVpD)  Águeda  Sm@rt  City  Lab,  cofinanciado  pelo  Fundo

Ambiental; -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------------

----- “Vou pedir ao Senhor Vice Presidente para dar as explicações necessárias para este projeto

que tem a ver com a valorização dos resíduos e aquela máquina que temos instalada no âmbito

dos Laboratórios Vivos para a Descarbonização no nosso mercado municipal.”------------------------

----- Edson Carlos Viegas Santos – Juntos – Vereador; -----------------------------------------------------

----- “De facto é isso mesmo Senhor Presidente, nós temos aquela máquina já há algum tempo

no mercado municipal, veio num período de testes, mas neste momento estamos em condições

para arrancar com um projeto numa segunda fase, e esta segunda fase vai incluir as pessoas
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poderem fazer a reciclagem e com isso terem alguma vantagem financeira, nestes moldes quem

for lá levar os resíduos, nomeadamente latas e garrafas, receberá um talão que dará descontos

no comércio tradicional, isto até ao montante máximo, que a Câmara pretende gastar, de dez mil

euros,  são  cupões  de  um  euro,  que  serão  descontados  no  comércio  tradicional,  por  cada

compra de múltiplos de cinco euros, portanto cada pessoa que vá fazer uma compra de cinco

euros,  receberá,  entregando  esse  talão,  receberá  o  desconto  de  um  euro,  para  isso  terá,

logicamente  que  reciclar  uma  quantidade  de  lixo  que  está  regulamentada,  este  mesmo

regulamento estará disponível no site da Câmara, no posto de turismo e também na nossa loja

de Living Lab que está lá em baixo, na Luis de Camões.”-----------------------------------------------------

  ----- Não havendo inscrições para intervir acerca deste ponto da ordem de trabalhos, o Senhor

Presidente da Mesa colocou-o a votação, tendo-se verificado que a Assembleia,  aprovou por

unanimidade,  a proposta  da Câmara Municipal  de atualização das normas de utilização da

máquina de recolha de resíduos, no âmbito do Laboratório Vivo para a Descarbonização (LVpD)

Águeda Sm@rt City Lab, cofinanciado pelo Fundo Ambiental. ----------------------------------------------

-----3.15  Apreciação  e  votação da proposta  da  Câmara  Municipal  de  Transferências de

Competências para os Órgãos Municipais no ano de 2021 no âmbito do Decreto-Lei nº

55/2020, de 12 de agosto; ---------------------------------------------------------------------------------------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------------

-----  “Trata-se  da  proposta  de  não  assunção  destas  competências,  ou  entendemos  que,

nomeadamente  no  que  diz  resposta  ao  envelope  financeiro  que  deverá  acompanhar  esta

delegação  de  competências  do  Estado  Central  para  a  nossa  Autarquia  não  estão

suficientemente  explicitas,  pedimos  esclarecimentos  que  não  nos  permitiram  retirar  essas

dúvidas, portanto, e sobretudo por isso, estamos aqui a propor a não assunção durante o ano de

2021, destas competências.”------------------------------------------------------------------------------------------

  ----- Não havendo inscrições para intervir acerca deste ponto da ordem de trabalhos, o Senhor

Presidente da Mesa colocou-o a votação, tendo-se verificado que a Assembleia,  aprovou por

unanimidade, a proposta da Câmara Municipal de não aceitação de transferência para o ano de

2021,  das  competências  previstas  no  âmbito  do  Decreto-Lei  nº  55/2020,  de  12  de  agosto,

Transferências de Competências para os Órgãos Municipais, no domínio da Ação Social.----------

-----3.16 Apreciação da informação escrita do Ex.mo Sr. Presidente da Câmara Municipal de

Águeda acerca da atividade municipal, bem como da situação financeira do Município, nos

termos do disposto na alínea c), do n.º 2 do artigo 25º, do Anexo I da Lei n.º 75/2013, de 12

de setembro. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- Jorge Henrique Fernandes Almeida – Juntos – Presidente; -----------------------------------------

-----”Relativamente  a  estas  informações,  porque  são  bastantes  extensas  e  diversas,

naturalmente estarei disponível para qualquer esclarecimento.”---------------------------------------------
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----- Não se registaram inscrições relativamente a este ponto da ordem de trabalhos.----------------

----------------------------------------INTERVENÇÃO DO PÚBLICO------------------------------------------

----- Neste ponto, não houve intervenções.------------------------------------------------------------------------

----- Concluída a ordem de trabalhos, foi lida e aprovada a minuta da ata. -------------------------------

-----  E nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente da Assembleia Municipal deu por

encerrados os trabalhos desta reunião, pelas vinte e uma horas e quarenta e seis minutos,

do dia vinte e cinco de junho de dois mil e vinte e um, da qual, para constar, se lavrou a

presente Ata, que tem como suporte, gravação áudio e vídeo digital de tudo o que ocorreu

na  sessão  e  que  vai  ser  assinada  pelo  Presidente  e  pela  Primeira  Secretária  da

Mesa.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

O Presidente da Mesa:

A Primeira Secretária:    
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